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A v i s o s e n p e o l E t e n 

DR. GAMA CKRQUEIKA—MEDICO— 
Clinica medica em geral e enpcrlalld«do 
de criança». Ilcaidencia, rua Oencral Oso-
rio, 123. Consnltorlo, rua Direita, 10, so-
ltado, de 1 ás 3 horaa. 

ADV00AD08~l>rs. José Aupislo Co-
llar e Arduino liolivar. Escriptorio : rua 
do S. Ber.to, n. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vlannn, com pratica dos prin-
cipacs hoapitaes da França, Itaüa, Aus-
tiia, Alicmanlia o Inglaterra. Consnlto-
rio: rua do H. Bento, 57, telephono, fiilfi. 
De 12 i s 3 tarde. Residencia: rua Maria 
Tlicrer.a, 24, telephone, 66. 

• DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Çonsultorio, rua 16 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da Urde. Residên-
cia, rua da Liberdade, f>7. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento, 12, sobrado. Hcsideacia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosa». syphilitlcas, do coração e pnlmBo. 
Residência, rua da Consolaçio. n. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora is 3. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOOADO — Incumbe»« do serviços na 
capitai e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, u. 12. Resld.—rua de S. Joío.n. 133, 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica me-
dico-cimrgica e especialmente moléstias 
dus orgnms f/cuito-nriiiaiio£, pelle e sy-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quin/.e 
de Novembro, 34. Resideneia, largo da 
Liberdade. 68. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias íntermuO—Cons.: rua Di-
reita. 37, telephone, n, 924. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
tu Thcreza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8 A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, 1« e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO ~ Escriptorio c 
ag-ncia, rua dc 8 . Beato, 36. 

PEDRO DA R( I 'HA—Escr ip tor io 
ita ""herizn. 8 . agencia, rua Santa 

,7. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiiociro matriculado—Agencia o escriptO' 
rio á rua de SantaThereza. 6-A. 

Parabéns 
Desde que fôra annunciada a reunião 

do Congresso Agricola dc Ribeirão Pre-

to, minha attençlo assentara praça no 

exercito dos seus admiradores, certo do 

que dalli surgiria a salvação da lavoura. 

E não mo enganei. 

E' exacto que, das resoluções votadas 

pelos congressistas, cu só tive occasiSo 

de ler a primeira. Não mo preoccupci 

com as outras. Bastou-mo a primeira— 

a unanime, a lúcida, a bonita, por cxcel-

lcncia : aquclla que, por haver imitado, 

na campanha contra a baixa do café, o 

papel definitivo do Jnlio Cesar, na der-

rota do Pharnace, vale por dez thera-

peuticas sotiacs e, pelo menos, ouze 

convalescenças patrióticas. 

—VI o mal o appliquei o remedio, pô-

de dizer o interessante Congresso Agri-

cula, resumindo os seus labores. 

Tentemos, por passatempo dcsculpa-

Ttl, resumir esse resumo. 

O mal 
Revelara os dados officiaes que, du-

rante o exercício do 1902-1903, a lavou-

ra paulista será obrigada, mais ou me-

nos, A seguinte despesa: 

Trato do 669.9(0.000 

pis dc café, a 80,lji000 

por mil pés G2.706:8008000 

Colheita (média : 24 ml-

Ihflcs de arrobas).... 21.000;000.ç000 

Carreto do cafezal, ser-

viço do terreiro etc., 

a 200 rs. o alqueire., 9. «KhOOOÇOOO 

Darreto para a estação 

do embarque, benefi-

cio, etc., a 700 rs. a 

arroba 1C. 800:0005000 

Fretes de estrada de 

íerro, impostos do Es-

tado e do município 

(média: 1Ç700 por 

arroba) 40.800:00041000 

Commissão cm Santos, 

carreto . a 300 

ra. por arrota 7.200:000®CkjO 

Subsistência de 15.828 

famílias do fazendei-

ros (média : 500!}i000 

pôr mez) 94.968:000®000 

PaoDCCçIo : 24 milhões 

de arrobas dccafé. . . 144.000:000^000 

DEFICIT 102.164:80036000 

Em portuguez claríssimo, o excluindo 

os quebrados: o mal da lavoura chama-

se, era 1902-8, cem mil contos dc pre-

juito. E,se a safra fôr maior, maior se-

rá a despesa, mantendo-se, portanto, o 

prejuízo na média que assignalei. 

Acham ameaçadora a perspectiva? ter-

rível o desastre qtte se approxima? Dei-

xem-se disso. O perigo já eatá removido. 

O Congresso de Ribeirío Pret-J já asse-

gurou o faturo d«s futuras safras. Como? 

Mujto simplesmente: dando á crise a se-

guinte 

R e m e d i o 

Por unanimidade át voto«, o Congresso 

decidiu felicitar o governador do Estado1 

por ter sido o governador do Estado 

«leito goT«rnador do Estado. 

Muito bem! Mas mesmo: muito bem! 

Quem havia d* dizer que • remédio 

estava t io 1 vista, t io á unha, e ninguém 

dera por tile i ? 

Quo tino, quo argneia, que enormidade 

do vistas teve e manifestou o Congresso I 

Saudar o govorno para o café subir . . . 

Mas que remedio herolcol 

Encontrado o caminho da salvafSo, cum-

pre insistir nellc, Insistir som intcrstleios. 

K' indispensável, para que os mercados 

iuropens o norte-americanos comprem 

café paulista por preço qno convenha aos 

congressistas, propôr o votar (unanime-

mente, está visto) mais duas felicitações 

ao bispo, tres ao exercito o dez ou doze 

aos genoraes quo estio esfriando relações 

com a presidcncla da Rcpulllca, desde 

que a guerra contra a Bolívia entrou no 

numero das cousas prováveis. Disso, prin-

cipalmento disso, devo o lavrador cogi-

tar. E' logico: felicitado o governo, o 

café sobe. Que descoberta maravilhosa! 

Nd cabeçalho das cousas faceia, que 

pareciam dífficcis antes do descobertas, 

está aquclla historia do ovo do Colombo. 

No final da lista, quasi a beirar o ín-

dice, deve encontrar logar a salvadora 

lembrança do Congresso de Ribeirão Pre-

to. No meio, porém, cabem á vontade 

outras historias. Por exemplo : 

Em Coimbra, em banca de exame do 

direito civil, ordenava o professor ao 

examinando : 

—Explique-me o que quer dizer cinco era 

tres. 

—Cinco cm tres ? t 

—Sira: cinco em tres. 

O#anditorio arregalou os olhos ; o exa-

minando reuniu as idéas eui congresso 

no salão do talento, e, cora a altivez de 

quein redescobriu a polvora, retrucou ao 

examinador: 

—Ora ! E' t i o fácil. Cinco em Ires 

quer dizer : cinco livros das ordenações 

om tres volumes. 

—Pois é isso mesmo, exclamou o exa-

minador entusiasmado. 

Estalaram palmas no auditorio, o estu-

dante foi approvacio com uma porção de 

distinegões. 

Ha cousas que parecem impossíveis e 

são facilitais. Para salvara lavoura, bas-

ta saudar o governo cinco em tres, quer 

dizer, cinco livros das ordenações cm tres 

volumes. 

Parabéns ao café. 

MABTIM FBANCISCO 

O mercado cambinl de lionícm alriu 

indeciso, com os bancos sacando a 12 d. 

o comprando francamente a 12 3;32. 

1'elas 10 horas, o mercado so mdstrou 

firme, offcrcccndo papel repassado o 

Banco Commcrcial Italiano, a 12 1[32, 

taxa que foi logo adoptada por todos os 

bancos. 

Até 3 horas da larrlc, o mercado con-

servou-se firme com esta taxa em vigor, 

quando o Banco Italiano offcrcceu sacar 

a 12 l j lG. 

Cora as noticias de firmeza no merca-

do do Rio, todos os bancos adoptaram a 

taxa dc 12 1[1G, mas não achando com-

pradores. 

O mercado fechou muito firmo, com a 

taxa br.ncaria dc 12 l j lC. 

O movimento do dia foi uullo. 

Eis a tubcll.i orficíai affixada hontem 
pela CamaraSynciical dos Corretores: 

00 DIAS Á VISTA 

M o f a » 

E', devéras, edificante a mensagem do 

governador do Sergipe ao respectivo Oon 

grosso, lida 110 Senado federal 1 Neila se 

encontra o seguinte trecho, commcutado 

hontem por Oíl Vidal, qno confirma tudo 

quanto ha longos annos O Commcrcío dc 

SSo Paulo assegura cm seus cditorlaes: 

• Os chefes dos Estados, se quizerem, 
constltuem-se dlctadorcs do facto, Intan-
gíveis á acoito da lei o refractários á cri-
tica da opinião. 

•Nos Estados, se esta fòr a vontade 
dos neus chefes, os cldadíos não têm ga-
rantias para o direito do voto, do vida 
«1 do propriedade, nem os juizes a liber-
dade de proferir sentenças. 

• O servilismo o a ignavia constituem-
so os princípios educativo» do caracter 
dos cidadJos desses Estados, exceptuando 
os quo preferem nobremimte cstiolar-se 
na resignação ante o despotismo, a par-
tilhar das vantagens que esta dispensa 

Não ha poder algum que contenha os 
chefes dos Estados tia pratica dos abu-

Londres 12 d. 
Paris 79.'. 
Hamburgo 931 
Italia 
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New-York 

Soberanos 

Extremos : 

Contra banqueiros, 12 <1., 12 1|32 

Contra a caixa matriz, 12 d. 12 1(16 

Era cgual data do auno passado : 
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Contra banqueiros, 9 9]16, 0 3|l. 

Contra a caixa matriz, 9 9[16, 9 3[4 

A Praça do Commercio reccbca os se-
guires teicgrarainas: 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

R I O , 25 

0 - 4 . 5 

. 12 

. 12 l i lO 

Bancario.., 
Particular. 

Bancario.., 
Particular. 

SANTOS, 25 

12—21 

12 1[32 

12 3|32 

SANTOS, 26 

2—10 m. 

12 1)32 
. . . . ' 1 2 I18 

Loteria dn Cnpifnl Federal 
HOJJ2 HOJE 

50:000$000 
Vende Lni/. Mangeon 

27-A, Rua 15 dc Novembro, 27-A 

LEILÃO—O ar. Quirino do Canto, co-
nhecido agente de leilões, réalisa ho-

je, á rua Brigadeiro Tobias, 13, a venda 
de excellentes moveis, finos ornamentos e 
legítimos cristaes e porcellanas, que per-
tenceram á sra. d . Benedicta de Mo-
raes. 

O leilão começará ás 11 horas em pon-
to, conforme o anmmcio inserto na seeçío 
respectiva. 

Inangura-se hoje, no sen novo prédio, 
vasto e elegante, o conhecido Hotel 
d'Oéste. , , . 

Os seus proprietários solenmsam o acto 
com uma festa, para a qn*l nos envia-
ram om convite, que agradecemos. 

OS l l t o l o s da «ECONOMICA» aio do 
or de 500?, sorteáveis t i jul yn por 

roez. Conïtitaem excellentes dadivas a 
pessoas de família ou amizade ; dotes a 
afilhados, filhos on noivas: prémios a 
distribuir por eaaaa commerciaes « de di-
versões. Aos subseriptores de trinta ou 
raaM titnlos faz a Companhia concessões 

«cises. Prospectos s informações,árua 
_ ..-eits, n. 22-A, eom • agent« geral, 
D S . SEBASTIÃO RISAS 

sos. E, o quo é mais, ciles têm cm neu 
apoio o governo federal para garantir-
lhes o puder, quando o povo, cançado 
do soffrer, em m^uientos do suprema in-
dignação drlcs, como ractirso de deses-
pero. se-revolta contra o despotismo. 

• Se os factos demonstram que é ver-
dadeiro o principio do quo nos Estados 
só ha uma vontade a que todos os po-
deres se subordinam, sob pena de serem 
para logo animllados, a qun fica reduzi-
do o direito do.i cida-távs ás liberdades 
da democracia? 

• O cliele do Estado tem o direito de 
conimetter todas as violências c absur-
dos, contando coin o apoio do governo 
federal para sua manutenção, cm nome 
do respeito á autonomia do lotado. Os 
cidadãos proscriptos, victimas da tyran-
nia, ainda que sejam a maioria do Esta-
do, não encontram lenitivo j>ara os sons 
tormentos ! E a consequência dessa si-
tuação intolerável é a abstenção dos ho-
mens, bons dos negocios públicos, é o 
partidarismo Intolerante e feroz, é. a des-
[ilusão no progresso do Estado, é a des-
confiança 110 regimen do povo pelo po-
vo, é o desapparccimento do estimulo 
quo excita o brio, brio quo so rct.ce 
para uns, ou degenera, transformando-se 
em cynismo para outros, que dclle fa-
zem ostentação e se acconiinodam aos 
costumes da occasião. 

• Nas relações dos Estados com a 
União, esta favoreço a opprcssSo, pela 
Impunidade om que ficai* os clie.fts da-
qucilcs. e dahi esse mal estar, de qtte se 
queixara republicanos anteriores o poste-
riores a 15 dc novembro.» 

E', pois, mais ura correligionário enca-

potado que adherc d doutrina coircnto 

da dcsllluaão republicana, 
* 

Diz nm tekgrairiraa de Manans, publi 

cado hontem pelo Jornal do Commcrcío, 

quo a população do Acre está revoltada 

em alguns pontos. A guarnição militar 

tem sido muito dizimada pelas febres 

Os bolivianos perseguem os brasileiros 

como represália ás medidas tomadas pe-

lo governo federa!. 

O governador supprinilti a3 collcctorias 

dc Abuna, Caquctá e Ebrcu. 

- * ^ 

- (. 

De Roma communlcam ter-se deseo 
berto hontem, coin verdadeira estupefac-
ção, que em nrchivo algum dv Veneza 
existem planos, medições ou documentos 
que possam auxiliar a commissão incum-
bida poio governo do reconstruir o com-
panario do H. Marcos. 

Tcntar-sc-á a reconstrucç.lo do edifício, 
tomando por baso photographias que 
existem da torre e uc vários dctaiiics da 
Loggia do Sau Sovino. 

Afinal o proprio dr. Scrzedello Correia, 

tão amigo do governo actual, já prevê a 

fragmentação do Brasil cm rcpubliqnetas 

sem garantia do independencla. E' o que 

s. cxc. diz no sca longo parecer do re-

lator da commis.-ião do Orçamento, a pro-

pósito dos impostos inter-cstadoacs. O 

Pais, cm editorial, sob a suggestiva epi-

grüphe Prophecia, diz sobre o assumpto 

o seguinte : 

«E1 na rcnlidade para entristecer este 
desprezo dos governos a das legislaturas 
dos Estados pulos decisões do poder ju-
diciário, o deprimenta da nossa cultura 
jurídica, da nossa educação republicana, 
esta obstinação do Congresso em não dei-
var vingar uma icl qno regule o assum-
pto, vedando a decretação dessa fôrma 
inconstitucional do tributar. Que juizo 
pôde fazer o povo de um regimen cin 
que taes absurdo» se dão e sestistontam, 
em que esto escarneo á magistratura fe-
deral é tolerado, era quo urna extorsão 
já condemnada cm principio continua a 
ser feita sem rebuço por differentes ço-
vernos, do modo n abolirem do espirito 
publico o respeito pelos tribunaes, a con-
fiança na justiça ? 

O Congresso não so importará cotn os 
lugubrcs vaticínios do rir. Scrzedello Cor-
reia, que vê na permanência desses tri-
butos o gérmen de uma dissolução deste 
paiz colosso era pequenas republicas, sem 
garantias dc íudependencia». 

Era nossa ediejo de 16 lt* junho l indo , ! Amanhã, o sr. commandante geral da 

publicámos ura artigo conimentando » 1 Ç.orça Policial pretende visitar a linha 

facto de nllo ser concedido passo na E . 

E. Central aos fuucclonarlos federaesem 

Minas, quando viajam em diligencia quo, 

se prende ao desempenho do respectivo 

cargo, ao passo que tal mercê so cone«* 

do hoje ao mais hurallde aaiî -o do go-

verno. 

Agora, deparamos 110 Minas (Icratt 

com o segninto uffieis do sr.dr. E . E . da 

Gaina Cerqueira, juiz federal cm Belli 

Horisonte 1 

•Exrá. sr. ministro da Justiça. Acabo 
do regressar do uma inspecção, em cora-
pauliia dos drs. substituto o procurado1! 
seccional, ao prédio aqui adquirido pela Foram 
União, o verificámos que as quatro sec- 'ças: 
ções em que foi dividido o niesmo prédio^ 
têm as inseripções cm parangonar. - Tele-
graphoa, Thcsouro Federal, Caixa Eco-., 
nomica e Delegacia—sem se reservar com-
modo para a engeitada Justiça Federal. 

Já, por duas vezes, levei ao conheci-
mento dn v. cxc. quo não me convém [ 
continuar a fornecer de graça, o hojs 
nem cora retribuição, sala para audiências 
no prédio do minha propriedade, comd 
tenho feito desdo 7 do dezembro de 
1900 até hoje; o deliberei, o porei por 
obra, mandar transportar as cadeiras e 
poucos mais utensílio* da Se r ã o para 
prédio fedoral, desoccupando a minha 
sala, de que preciso, o v. exc. resolverá 
depois ondo uevem ter logar o» audiên-
cias. 

Não tWSram a honra de nua resposta 
meus dous precedentes offici^s, uma 
carta particular sobre esto assumpto 
outras medidas indicadas em bem do 
serviço da justiça: como, porém, trata»», 
e trato almia agora, do serviço publico,-* 
nau relitclo em diri^ir-r.ie de novo a 

Está encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a varioln, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das I I ás 3 da 
tarde, o inspector sauitario dr. Cunha 
Vasconcello». 

Compareceu ante-hontem na Camara dos 
deputados o sr. conselheiro Lafayutte 
Rodrigues Pereira, arbitro desempata-
dor da questão dc limites suscitada en-
tre o» Estados do Ceará e Rio Grande 
do Norte. 

A reunião realisou-se á 1 hora da tar-
de, no salão da Blbliotheca, sendo presi-
dida pelo sr. commendador Accioly, que 
tinha á sua direita os srs. conselheiros 
Lafayette e Coelho Rodrigues, arbitro do 
Rio Cirande do Norte, e á esquerda, os 
srs. senador Ferreira Chaves o dr. Ma-
theus Brandão, arbitro por parte do 
Ceará. 

O salão estava repleto, achando-se pre-
sente» senadores, deputados, muitos ad-
vogados, medico», jornalistis, etc. 

O sr. conselheiro Lafayette gastou cêr-
ara ler o seu Inmi-

com o maior silen-

exc., dando conhecimento do o'-'-orrido, 
para que, de tudo seiente, sirva-se to-
mar 9 deliberação qno entender. 

Bello Horisonte, 19 do julho dn 1902. 
Saúde e fraternidade.—Eduardo E. O'«-
mu Vcrqncira.» 

*' > 

Foi npprovado o nrlo do director da 
Escola Normal designando a professora 
d. Rita do Macedo para reger o H" an-
uo ria secção feminina aunexa ú Excohi 
Modelo. 

*** 

A' Camara Municipal de. S. Ca iks do 
Pinhal foi transmiti ida a informação 
prestada pela Commissão (icograpliit»-"> 
tíeolopiea referente ás divisas daquollc 
município com o dc Araraquara. 

O sr. secretario do Interior ngradcflpi 
no presidente do Ceará o seu officio de 
2 do corrente, acompanhado de ura exem-
plar da mensagem quo aj i 's ' . toii á As 
sei ihléa L< gislatiVa daqutilc Estado, ) R 
oceaaião da sua installação. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal, remefleu á 

Camara Munieipal o abaixo assignadu dos 
moradores da avenida llv^ienopolis, of-
ferecendo o auxilio de 7:7íiO$ para o 
respectivo calçamento, orçado em réis 
«3:700». 

—Pagamentos auctorisados pela Pre-
feitura: 3:632^1617, a II. Ribeiro; 1 • is 
2:.i78$500, a Luiz Ilyppolito, o 30$, a 
Julio Pedro Pontes. 

— A Prefeitura Rolicltou do secretario 
d i Agricultura a remoção, para o novo 
alinhamento das guias, do: cnuibv-torcs 
de gaz das rua» Santa Mdgdaleiia c 
Maestro Cardim. 

— O sr. prufeito municipal reVvon a 
multa imposta a d. Dolòr-s Torro, com 
a obrigação da requerente pagar o im-

v*f aposto duvido, no prazo de cinco dias. 
—A Prefeitura officiou ao dr. eiieí-: 

de policia pedindo providencia» no sen-
tido dc ser impedido o transito tio Velii-
culos pela parto macadamisada da ave-
nida Tirádentes. 

—Planta» approvadas o quo podem 
ser procuradas pelos interessados :.a fii 
r^ i t í i i i du i Obres Publicas: dc José 
IVrnandes I iuto c Manoel Peres Inr.n.1:. 

Na mesma repartição devo comparo-
ecr, para esclareciiueuto», o sr. i cü i 
João Baixista. 

O sr. juiz seccional d ; 
conformidade com o ai t . 
35, do 2« de janeiro de 
recurso elcitorul do sr. 
pclla contra a commissi 

aré e. qu 
eretario du Interior. 

S. Paulo, d" 
26 da leiül. 

1892, re. ebeu n 
Raymundo Ca-

ímmiclpal do 

fíobro ns obrna do jiorto do H!o<io.wt-
nelro o a proposta ajtrcsKntada para Ppl y 
fim I»I:1O -:V;I'!icato ingl«/. represeatado 
nelos r.rs. Tr.win c dr. Carlos Sampaio, 
foram publicada« a.i seguintes» inrorinv 
çòch officiaes: 

Aqiiclles «oiiliore^ deixaram cm muoádi) 
sr. ininisLro da Fazenda uin contrato/;/o 
forma para cxeeurjio e j»osodessas obra.. 
Atrt 20 de ii^ofito. o governo eSXi«rará t-.-
lcgrair.má do syndicAto offcrcccndo o pr«-
fjo iiijuiJo j.or quo este tonuu«l a« ÍIJJOH-
ce.s de -i „ que geruo emitti.iaíj c:a pa-
gamento das obras. O governo verbal-
mente fixou o prego mini«no que acccitará 
por tac.s títulos, com garantia especial, o 
reservon-so perfeita liberdade de acccit:ir 
oti n.' ) unia taxa qualquer, rjuc Lilo jul-
gue conveniente. 

* 

:it ti 
Foi nomna Io Joaquim Olyiitho de Oli-

veira o Silva para o logar 'I" escrivão 
da Oollectoria dü.s rendrn federaes cm 
Tatuhy, Estado dc fcJ. Paulo. 

A Sociedade Op rnria Umberto 1\ em 
comraeniora;üo do aii:iiveisario da 
morte d«ase soberano, realisará, na pró-
xima terça-feira, 110 Sr.lào btcimuaij, uma 
sessio fúnebre, para a qual nos distin-
guiu com um convite. 

* * * 

A Alfandega de Santos rometteu ante-
hontem ao Thcsouro federal a somma de 
250:000!^ cm papel moeda. 

No dia 21 do corrente, a saciedade 
austro-hnngara Francisco José recebeu 
do respectivo consulado o busto daqucÜc 
monarcha.ofícrecido peio cxmo. sr. cava-
lheiro de Kuczynski, ministro plenipoten-
ciário da Áustria Hungria, junto do nos) 
governo. r 

fc tlro ein construc.äo na iu\crnada do 
iro Ura neu. 

' > V 
Devido á rccuninb do materia, deixa-

mos de publicar Iiojo o nosso folhetim. 

Deve realisnr-se na próxima segunda-
feira, 28 do corrente, ás 8 o meia iioras 
«la maniiii, na effreja de Santa Iplij-genia, 
ya missa mandada celebrar pela directoria 
do Ilanco Commercio o Industria, cora-

icmorando o setiino dia do passamento 
lo dr. Antonio do Campos Toledo. 
Na ueção competente, estajnpsromoa 

oje o respectivo aununcio. 

concedidis a» seguintes liccn-

U» .10 dias, ao promotor publico de 
l Lafayette Salles; e IX) Bragança, barbare 

D bis, HO in'/ de Direito de I.oreca 
citarei Urbano Marcondes de Moura. 

ba-

CHRONICA DAS CAMARAS 

I?5T3BÍ£o monsrsMsta 
Ainaulifl, á i hora du tarde, reúnem-se 

o« estudantes ntonarchista«, á rua de S. 

Bento, n t'5, afim de tratarem da rcor^a-

nisTj.lo do Ccutro da Mocidade ilo;:ar-

elii.sta. 

A rcnnilo dc-!n ser li^j0; por conve-

niência, poré:i , e j,ara que to-Ios j)0=san, 

comparecer, ficou adiada para don.in-ro. 

O sc^retariT do Interior deflarou ao 
secretario da Fazenda que a .;•» cor-
rente foram d'iuit?ilos do c..rgo de õ^s 
inffnadores effectivos os srs. Fran isco 
Xa;ierd:: O.Í;..ira e Paulo «h í.':;.n:f 
sendo nomeados para jiufostitnil-os -
.Joaquim de Souza Pinto e Joié Ma. lia-
do. 

Veiu Isonteni a esta redacção o italiano 
Huffo Kugtmio, mcii*dor á rua de K ..it a 
Itusn, n jft. e- declarou nos au<-, ter.do 
ftigido do quintal de r.na cuan nm» 
bra de nua propriedade um fisc.il da 
Camara vio!enfa;nint«: arrebatou o ar.imal 
d;;s mãos de sua mulher, Thj-resin.i Ha!-
tlarf, levai;do-o [-'«a o de[. .-.:io puMic». 

Para o facto elia.Tamos a aiteir.ã > <!a 
ctoiidade comp- qu« Hvinii^a: 1 
bre o fundameuto ou não da qiuixa 
m nos foi apresentada. 

8KNADC, , 

Não tovõ importância algnma a sessílal 
do hontem. No expediente foram lidos: 
o parecer da commissfio do Justiça, uu-
ctorisando o poder executivo a conceder 
seis mezes do licença ao 'A.° tabeilião 
desta capital, sr. Antonio Archanjo Dias 
Baptista, e o officio da Camara remclten-
do o projecto n. 1, concedendo licença 
do quatro mezes ao dr. Odillon Goulart, 
lente da Escola Normal. 

Nào havendo quem pedisse a palavra, 
na 2. t t parte da ordem do dia, foi up-
provudo, em compleío silencio, o proje-
cto mudando a denominação do districlo 
de puz de S. Jos.; do Paraiso, do muni-
cípio dc Jaboticabal. 

Hoje, os sisudos senadores dlicutirão 
o projecto errando um ir.ititiito corrce-
cionol, industrial e aÄ^ieola para meno-
res do sexo masculino. 

('AMARA 

Sessão Insípida, assumptos fúteis. 
Fez-a leitura de uma petição de Theo 

doro J . Kodrißucs de Moraes, professor 
adjunto, pedindo os benefícios da lei n. 
21h, de 27 de novembro de 18'J3,e offi-
cio do secretario da Agricultura traiu.-
mittiiido o projecto do general Uuiniino 
Docayava sobre valorisaçào do café. 

Também foi lida unia representação do 
secretario do Interior, propondo a erca-
eão de escolas cm Butii e Hibeirào do 
ílerval, no inunieipio dc Apiahy. 

Foram, em seguida, approva«ios,. sem 
debates, os nrojectos n. Íí e 12, resta-
belecendo a lei n. .'110, de 4 de junho dc 
18u3, revogando a de 688, de 1 s e -
tembro de 18fJS e creando, convertendo, 
transferindo e supprimiudo cacolaa em 
diversos municípios do Kstado. 

O.í srs. Nogueira Martins c Edrrar 
Ferraz, a um ::ó tempo, propuzeram emen-
das ao projecto n. oõ, rreando escolas 

i bairro da Varzea de Santo Amaro. 
Emendas aceitas, voltaram os paj»f;s 

á commissão de Insiruefjfto Publica, a re-
querimento do sr. Carlos Porto. 

Dispensado do redacção, foi também 
approvadn o projecto tuctoiisar.io o 
govorno a saldar, <om o credito de 
•V, 1:922. jhôO, os ücfiei tu da Secretariado 
Interior. 

Ordem dos trabalhos da sessão df hojf . 
discHSsflo do projecto auctorisando 

a abertura de um credito dc 200:000*5, 
jiara auxilio ao governo da União, no 
|.!uiio <id'if'-.si da Karra de Santos : 

2". do n 11, lispouúo sobre ind ultia 
pastoril no K-tado ; 

ó"' '.'o n. auctorisando a abertura 
d » credito de 51 par i saiuar 
ilrfirita da Secretaria do [Intervir. 

Conselheiro Justino de Andrade 

l . o t e r â a <2.4 C a p i t a l í ' « < I o i n I 

HOJF. HOJE 

Vende Luiz. Man/- a 
27-A, l!i:a /•> dc Xjvemlro, 27-.t 

L'ulojo travado antes da sc.s,ão, entre 
os srs. Hubifto e Mesquita : 

—ISÍO já abhorrece. Voefs vivem a 
frisar o contracto dos 12:000.̂ j com o or-
gam oiii- ial, levando a rioiculo a pro-
p-.-sta do £y.'(J(/o... 

—A culpa é do Mercado, elle foi quem 
prov.* -.ou... 

— Q.ial. X ío ^ só aq»i na Camara. 
I..I no fc*".ado também... Parc.e q.ic 
voc's não I'm mais quo dizer. . . 

—(>' ! uto -liga is.so... 
— ti,;> e r-pitj. ?iíou jornal nun .a 

prcci r,a da mibíi';a<,ão de debates para 
s r li t » r. relido, e sempre se manteve 
>m bõ. 1 iondi<4Ceá financeiras, entendeu 
bem ? . . 

- v ' ' " t o o contrario, n.a«.». 
—Xem minem r.a-m. v.>, ' . ,.rluUT. 

é tratar <!a vi 'a a deixar cm paz o 
Eülado. A cousa «} esta... 

Fa1 st A TF 

O F.r. F"cretario da Agricultura man-
dou i\ Jíepartição de Aguas e Exgottws, 
para informar, o officio do sr. prefeito 
municipal, pedindo a < oustrneçào de duas 

Na nua velha casa da rua da Bôa Vis-

ta, relíquia do antigo S. Paulo c conho-

cida de muitas gerações de estudantes 

do Direito, fallcccti hontem, aos 10 annos 

de edade, o conselheiro Francisco Justi-

no Gonçalves de Andrade, lente jubilado 

da Faculdade de Direito de K. Paulo. 

Originário da Illia da Madeira, vciu 

muito moi;o para o Brasil, cm companhia 

de seu digno irmão, já fallccido, o arci-

preste Andrade, antigo lente de Direito 

ecclesiastfco na mesma Faculdade. Am-

bos bacharelaram-se e doutoraram-se em 

Direito em S. Paulo, sendo que a forma-

tura do conselheiro Justino data do anno 

de Itfõü c a sua defesa de theses, de 

18.il. 

Obteve mais tarde, mediante concurso, 

o logar du lento substituto e o dc cath •• 

dratico de direito civil, no anno de 18G8. 

PotaJo de excepcional capacidade <:e 

trabalho, o conselheiro Justino grangeou, 

ú cuàta de estudos profundos e ininter 

raptos, o nome c 03 créditos de juris 

consulto de nota. 

M-thodi- o c p ;!itual, dedicado ein cx-

tremo aos deveres de lente, identificou-se 

co:n a posição e por cila desprezou 

li Jos do foro. Por isso, nun a brilhou 

corno advogado, embora não se recusas, 

ao trabalho dc gabinete constante das 

respostas ás consultas, que recebia 

todos os pontos do- Brasil ondo tinha uni 

dií,'-'ipulo. 

A sci'ü'ia jurid.' -a, o direito positivo, 

e.peciahneutt*, o apaixonava. Estudoa-o a 

f r. Io nas fontes, iiJm.trou o seu c.-'jdrilo 

í.a lcg;.,!u'.ão « miparada c foi, dc certo, 

uin grande sabedor de direito. 

Antes que a literatura juri-.tija ailemà 

se tornasse familiar, devido ás Verr ie r, 

as do Bra.-.ü. 

Mercado do café 

frantezus, cr tie os 

Ju.stiao do AnJra 

mestres teat -, eují. 

o/igiuJ. •a is-,0, 

mente ao c ! d ï d 

V / r • , 

["•ri.i, 

siiíios pura I 

: in.j 

II.; , 

li ml'.: ' 

A 

Jl, 

: v-:or.oi! 

Uj 

-.L . 

tir.ai aíastaK.onto ! J 1 

lï : 'ir.a rfgul.iridad : d-: a 

fi.i, r .1 .....;,.;,!, u:.. i d . , 

c i : . . u i í C í i d': quantas 

t r n d a .i A. adciî, 

A aíjdo por seus .ioil• ;3
r, 

jior surf-cfriivag goriijíí/es a: 

cXT,: . ; do iiit-'^iidado o 

-jl::!:;:, e a : ; ;.t í j 

::ü.va i.o 

JiacI• :.'r -

r-or 

. i CJUillilS-

.! j c. v; ;.;;.' 

ü-ai a-,'.-... J.' '«'. 

^-i, ') s ' * ' r-

. j .-r ia!, .. 

1 7] :.:.. a as 

Iii; a J . 
I LI. .1 

;tado 

-uniu 

O Ilavrc abriu estável a 31 1)4, oo» 

baixa do  riõ ccntiraos ; Huralnrgo, calmo, 

a 2H pfeiiirinjs, sem oltciaçlo ; l.ondreii, 

npathico, a 28 s. 3 d . , com de 3 
licncc ; Nova-York, iiialleiado. 

Ao meio di», liouvo alta de 23 cênti-

mos no Havre e do 1[1 em Hamburgo. 

No líio dc Janeiro, antu-hontcui, eutr*. 

rain 13.600 saccad c em Santos, hontem. 

•13.785 ficcan, tendo a passagem sido da 

3( 528 sacias. 

O mercado Rianleic-sc estável, elf«» 

ctuaiido-sii negoeiot i,a baso niaiima õ» 

4.400. 

Vendas dcilaiad.'.', iO.OOO sacciu. 

bilradas , . , 

Cufii embarcado , 

Vtindas . . . . 

Sto.dc . . . . 

Mercado, calmo. 

Prcjo:t\ j., 7, R f joo. 

Kntrad.is 

Desdo o diu 1 . " , , 

Desde 1" do juliio . • 

l'asscf: r.s • . • , 

Venda« . . . . . 

Dusc maxima, 1> IdO rC.j, 

Mercado, estável. 

Pauta, 420 rOú. 

CaTõ embarcado , , 

t'a.ró despai-liad * , , 

líIO, 25 

13.025 sacco» 

13.823 • 

R.fXW » 

c ia . so i > 

SANTOS, 25 

43.785 saccu 

4M. 885 > 

4'.12.883 . 

a 1.528 . 

s o . m ' 

Café baldado. 

Foram ii -j-i ij.. 

Santos : 

Em Jniidicli-;. . 

I S. V.. , . , 

; I . 

ij , i 

Ii: a 

P-ry 

Total 

A'., i . i a 

Abei ; : a para 

Ina!: n do . 

.....I CJBl dcäüuo & 

i £0.078 saccai 

1.810 . 

I — » 

11", . 

107 . 

t . o n . 

. ÖI..J28 » 

HAVRE, 25. 

311:4, cala* 

r: ' tmTf îO , 25 

.. . -, i.A. calmo. 

LONTIHES, 25 

_ apalbico1 

:,"0".'A-Ï0RK, 25 

Ilavre, alla 

Ha-nî.11170 i 

•1,1, 

T E L E G R A ^ ^ Â S 

ca iida u' 

Ante-: ut :.-. 
tcclinico d 
boudia de p-
explo':in. 'Tri'.: 
Jedo : i daio 

i, cia i-. n-ii ..egra, o i j i< -
'i Ai reu Fiiiio covduia aain 
I-.-,: i I : .1:: a, ij' : !o i il» 
t-a I , !a" I oiajif. lam' : Li' 0 
Ia mão esijii'-i da piodli-

fol in: 

ca d« 40 minotoi po 
noso parecer, ouvlao 
cio. 

8. exo. resolveu a pendençia do ac-
efirdo com os limites da carta ríjtia de 
1793, isto é, reconhecendo o direito do 
Ceari. 

Terminada a leitura, o sr. Coeluo Ro-
drigues protestou energicamente contra o 
resultado, Impugnando o parecer, porone, 

seu modo de entender, o df 

Entro o sr. Barrow, director gerente 
da Companhia I^opoldinn, o os tos. de-
putados Adalberto Ferraz, leadcr da 
bancada mineira, e Nilo Peçaiiiia repre-
seiitando o sr. prei-1 lento do E-1a .lo dn 
líio, deu-se ante-hontem uma importante 
conferencia, cm que ficou assentada uma 
sensível diminuição nns tarifas do cofé 
nas redes do Minas tiorac» o Ifio do Ja-
neiro. 

Depois dos trabalhos, que dumrnm algu-
mas semanas, puderam hontem á tarde os 
»rs. Nilo Peyanha e Adalberto Ferf >t 
coinmunicar aos seus respectivos governos 
c ás regiões interessada*, que a Compa-
nhia Leopoldina acabava dc conceder usia 
diminuirão do 10 "(„ una tarifas de cjf i . 
tanto na rêdo mineira, como na rêdo nn-
minense. ." 

O abatimento vigora durante q período 
da safra e começa a 1 de Hgoata, o ral a 
30 do novembro. 

Foi hontem lido, no eipediente da Ca-
mara dos deputados, o projecto elabora-
do pelo general Quintino ,Boi:ayuva «obre 
a valorisação do café. 

O projecto foi julgado objeto do 4a-
libaragio, sendo enviada A i:omfíih0o 
especial lia diaB nomeada par} estudar c 
resolver sobre a crise da lavoura. 

A Alfandega d« Santo« rendeu ant«-
hontem 69i280$171 e a Recebedoria i ; 
cal 62:179^433, tendo em egiul data 
anno passado aquella reparti-.So nrri 
do 73:6C0®417, e a outra, 20:306.®" 

segando o seu modo de entender, o dea-
empatador devia apenas acceitar a opi-
niào de nm dos árbitros e não adoptar 
uma terceira aolueão. 

O sr. conselheiro Lafayette demons-
trou /n t jo , .em, pouoas palavra«, a eem-
razio d» «r. Coalho RodriOTe», «ffir-
mando ier, bajeado o seu laudo de ac-
cârdo com. a earja régia de 1793, por 
onde, néon p.t.nte «. direito do, Ceari de 
aCcítdo, com o Toto do dr . . Matiieua 
Brandím. . . 

Em «agnida, levantou st a rwni io , re-
ceboodo calorosa« felieiU(;3es » dr. Ma-
theu Brandão, advogado do* iaMKtoes 

Es l í ancorado no porto de §an 
cruzador Republica, da armada r 
nal, tendo a bordo o contra alm 
Pinheiro Onedes, chefo da 2* dh 
encarregado pelo governo federtil d* 
colher o local onde dev» ser constri 
naquella cidade o edifício para a capita-
nia do porto. 

**4 
O secretario da Agricultura officlon á 

Camara Municipal de Rio Claro,, decla-
rando, em resposta á representação per 
esta dirigida a Presidencia do Estada, 
sobre a. conveniência da adopçio do pro-
jecto proposto pelo sr. presidente do ft-

- t ido do Rio, para a voloriaaçlo do eaf^ 
- que o governo, tomando em eonaideraçflo 

o dito projecto, o snbmettcrá á dellbwt-
çfto do Poder Ugúlat lvo do Eotodo, 

zi:ido-llio ti.u.iicm aigaas foiiir. -i.lo.-i i.o 
beiso V' i.íi'0 o cm uma perna. 

O in.M':/. p j rolechnico a .lia-sa cm estu-
do satisfaoto: io. 

A Tiiínna, do Santos, cin edü ni i l , 
con.nua.'.a c untína .«a-veran:-:IF-' a TL-O-
iui.io da rospictiva lliinlcipiilidade, pre-
parando lioiia-uagoin ridícula ao presi-
dente doatè E-tad i. ma II'.. o do povo, 
quo se iiiuatra in Kffnrento o alludo aos 
actos dos feii/.es membros da oligirubia. 

Pagamento dc premio. 

A tlicnvuroria das lotori.-s do f! Paulo 

pagou hontem ao Banco Corntnorrui! ita-

liano a sorte grande da i dci ia estrahi-

da cm 21 do corronte. 

Quem desejar fascr jiU, aos <i: -oenta 
contos da loteria da capiltil f, durai que 
hojo se extrai deve liabilitar-so na feliz 
agencia do sr. Luiz Mangeon, á iua 15 
do Novembro, 27-A. 

Pagamentos ordenados pelo secretario 
d.i Justiça: 82S180, a " " b i Per. ira de 
Oliveira; tí:940ál55, a Laemmert & C . 
5oÕS, a José de Hotiza Oliveira; 2-ili.S, i 
empresa do Carreio Paulirlaiioi 100í>, 
a Francisco do Mollo; 
cisco Alves de Magalhães. 

uzan'.' :.' > das r1: 

officio da Cama 

Fran-

l . o l e r i a d u C a p i t a l i- 'oi loi-i i l 

HO.IF. . HOJE 
B O : O O O ê O O O 

VF.NLLT, L.UIY. MANGEON 

27-A, Una Ij cie Xcccmbro, 27-A 

Pagamentos ordcmrbn pelo s'crefario 
da Agricultura: 6:3005.', a Benedicto Du-
arte Passos; 2:06755489, a Paulino da Sil-
veira (Jarria; 1005, a Luiz Simplício dc 
Faria; 1:490S42B, ao dr. (ienddo PuLlie-
co e Eisilio liertini; 4:4015231, no dr. 
Luiz C. do Amaral Cama; 51:030ç0i:n, 
ao dr. J . F. Washington e Candi lo 
Guimarães : 7:140$027. no dr. Fortunato 
Ni^ro e Alfano Oaetano; H;37G*.í775. ao 
dr. Joaquim Monteiro de Mello; 5:99:i$389, 
âo dr. J . C. de Torres Tibagy e Alber-
to Caldas; 2:8883124. ao dr. Anlonio de 
Paula Souza; 2:713$927, ao dr. JoséM. 
Mendes Oonçalvea; 1:48«S287, ao dr. 
Deiuocrito F . da Silva e Francisco R . 
Ratto Jnnior; 765$227, ao dr. Mario de 
Campos e Antonio Benedicto de C. Lei-
te • 2:3923253, ao dr. Arthur Montmo-
rency e Samncl Alfati; 139$998, á Cama-
ra Municipal de Santo Antonio da Ca-
choeira : 6M2SOOO, A Companhia Tclopho-
nica do Estado dc S. Paulo; 53:288$ 110, 
á Companhia do Oa7. de S. Paulo: em 
adeantamento, 25flOO?iOOO, ao chefe da 
Commiasgo tleographica e Geologica, dr. 
Orville A. Derby. 

A' E T a V A M I Í ' ! Companhia de eco-
rjt V . i l l .T l l l i l nomías a seguros. 

Capital 200:000$. Directoria: Valentim 
MagalhJes, Jeronyrao J . de Macedo e dr. 
Eduardo P. Ramos. 

Agente geral e no Estado do S. Pau-
lo : dr. 8. Ribas. Escriptorio i rua Di-
reita, 22 A. Caixa postal, 612. Telepb., 
942. End. telg. ECO. 

DE, ADRIANO DE BABE03 
Clínica medica. Residência, rua Ypi-

ranga, 82, esquina da roa Visconde do 
Bio Branco. (Jonsnltorlo: Baa do .Com-
msreio, 6 (pfoximo «o largo da Miseri-
córdia), de 1 áa 8 horta. Telephone, 922 

boroa* dc lobo n 
H. Juão r: Ilflvct 

K^'ual d'-stiiio ti 
Muni i;i;;l de Kiiporanpa, remettendo os 
tsi.ii los do ab.Titocimcn'o do apua da-
qui Ha !o«.a!id?.do e pedindo o forneci-
ii-, • :<) do mrt-riaes necessários para o 
r.f^riio scr\'i';o. 

Koi approvado polo < rrtp.rio da Agri-
cultura o contracto celebrado com Ma-
no»;l da Silva Leal, para a cons^rva-jiio 
dan estradas f|iie li^am 1'batiibo ao Alto 
da Serra, cantinho do Bairro Alto. 

V í i l í > r : saeao ( io c a í é 

Ao Jor.inl do Commercio cscrcven o 
sr. dr. i't.'lro Di is Gordilho Paes Lenir: 

«O proj.'cto apresentado pelo illustre 
pcucral Quintino, preai-.'ente' do Kstado 
do líio dc Janeiro, nào pôde passar sem 
reparos, porque, se fôr executado, virá 
cansar «érias ^çrturbarõt-.i o perigo iin-
mineiite para a.s nossas relações- cotnmcr-
ciae.-i. 

O projecto procurando valorisar o ra-
ft', qut-r i8tabt lrr?r regras que vio de 
encontro aos mais con. Ninhos principio?) 
econoniicoM, e salfa por cima de todas as 
conveniências commerciaes. 

Firmatóc o auctor do projecto, convi-
dar.io os dem: in E- '.idos cafeeiros a se 
congregarem p ra impôr o pre-.o mínimo 
da sac ca de caf<*, no facto de entrarmos 
no- mercado com da produc.ào do 
mundo. Agremiados os Kstados, per.su 
s. cxc. que estará organisada z resistên-
cia e qne, cnca.*tclIados na posi<;*:o que 
assumimos corno produetores de café, 
taremos promptos a terçar armas com os 

' exportadoras, que, muito habilmente, no.« 
têm cnlci.ido nào nos asphyxiain por-
qu*} isso não llics convém. 

Nio ó de hoje a baixa accentuada que 
tem soffrido nosso principal producto 
loníre, vem. 

S. cxc. n2o deve ignorar qne, devido 
á falta de credito, tando o conimissurio 
como o fazendeiro estão exhaustos. Não 
ó de hoje que o estado afflictivo da la-
voura o do commercio obrigou a ambos 
a realisarem vendas antecipadas de pro-
ducto que ha de vir, para satisfazer ás 
necessidades do momento. 

Ha compromissos avultados para en-
tr»'ga do género em prazo fatal, do sorte 
quê os grandes ifxportadorcs, apoiados 
nos grandes stocks das praças da Euro-
pa e America, contando por preço certo 
e ajustado coin as safras futuras, espe-
ram tranquillos os infelizes offcrtantes, 
que nào têm quem os eoccorra, quo não 
podem esperar um dia, e impõe-lhes o 
mínimo preço de por arroba, porque 
não querem anniquilar a industria, que 
lhes dá fabulosos lucros. 

Contando, pois, cora abastecimento 
avultado, fóra e dentro do paiz, para 
supprir o consumo durante longos mezes, 
ou mais de anno, dispondo ae capital 
abundante o conhecimento perfeito das 
nossas precarias condições ceonomicas, os 
trusts não acceitarão a imposição, que 
lhes quer lançar o projecto, de pagar 
direitos de exportação superiores a 50 °/o 
sobre o valor real do producto, nos mer-
cados do Rio e Santos. 

Be, infelizmente, fôr abraçada a idea e 
os quatro Estados cafeeiros impensada-
mente entrarem no convénio, travar-se-á 
lucta gigantea, da qoal sahiremoa anni-
quilados o feridos do tal sorte, qne ire-
mos animar o grande mercado aos suc-
cedaneos do café, representado pela chi-
corea, oa ficas, e ontros imaginareis, que 
neste momento já nos fazem tremenda 
concòrrencia. 

O retrahlmento por parte dos exporta-
dores, one será fatal e virá perturbar a 
nossa vida economica, ainda produziria 
os perniciosos efíeitos de afastar o nosso 
precioso café, dando entrada a todas es-
sas substancias, que o não poderiam sobs-
titnir, se tivessemos o cuidado de fazel-o 
conhecido, como merece. 

Nâo provoquemos a locta.—O perigo 

é enorme.» 

lho luito 

da pi or lam: 

ti iates SU - l I 
ram a ubü: 

oram per 

da Kepi 

de 1SCK», 

iure, 'a 

que 

: . 

listro da !:..:; i-'juo rul. ica, g r.eial 

Ddi.janiiru Constant. 

o premio qiií teve esse lio .: m in-

tegro pela inquebrantável pontua! ida-J'; 

no cuiüpriui-.i.to do devor, foi aqucüa 

bofetada cm c< : ra. do 11 i ta. a: . : . ; d-

serviro indefeso no magistério superior ! 

Daiii para tá, o ! ale mer.. ilho:.-

se de todo no j.essado, d • <["••: o seu 

proprio perfil era uma - o f- '̂r;ges-

tiva. 

Quem o vi.,se, nestes uh^ios a:: .o«, si-

lencioso, tranquiiio e solitário, co seu 

vagaroso e halu ial passeio peio «trian-

gulo», teria a vLuo do antigo convento 

transformado em «ninho do ag üas», em 

colmeia tumuituosa de vida politka e !'.'-

teraria, d j or.de desfilam len'amcnle, 

para :nn passado remoto, cada v</. mais 

vagas e fugitivas» as s'jiübras das ^cra-

irtortus ! 

Não tendo mais na terra css's laços 

de corarão que só a família creia, o con-

selheiro Justino conservou so sempre ce-

libatário— afastado da cathedra cr ie. se 

coaocnlraram as a-, 

do sua mocidade, t i 

lado. 

Ao baixar agora 

panhal-o-á não s«j e 

actual, que \ia nd! 

rijo do homem da b 

académicas, petrifica 

velho mosteiro, hão t 

como as sombras \ 

para adejarem cm 

velho mestre, nesta 

p.r;'',"C.i e os POIMUS 

io era hojo uni exi-

ao sepulcro, a?om-

• respeito da geração 

e o typo clássico e 

i; todas as tradinVs 

das nas paredes do 

Je mover se também, 

acülantcs do poeta, 

torno do féretro do 

erradeira jornada. 

Scrri^o especial d'O Commercio 
dc Suo 1'aalo 

I ^ X T T ^ S R I O R . 

I í íO, 2.5 

r nir.ara. 

N.i hori do cy.j 1 • *ír-rt. o sr. Tatuito 

Cardoso cor.tiaa i o seu di rrso, honterife 

iuíorpimpido. sobro a politica do Scrgip®, 

Foram, d-.p >•<, aiirosTia .los dous pro-

iodos, íjue, consulta,1a a casa, foram 

julgados objclo do d- ili; -ração: o I o pro* 

: .to do «r. An'"lo N ' ) , determinando 

qu 

;to 

o go-. 

do 

lo c l 

tes, no antigo merca 

oa do mesmo nom-"; 

sr. Gastão da Cu:;', 

os vencimentos dos 1 

cri.) a abrir 

: a a construo-

d.* Uoüas Ar-

- iria, na j>ra-

° projecto do 

r..ninando qn® 

s fossem divi* 

didos em duas partes: ordenado e gratt* 

ficarão. 

r.-.ssando se 

se á votar/.o d. s 

no ;;cur.do á loi d 

das approvadas. 

Em seguida, for 

ras requeridas pe 

Gordo o Vergue ( 

Continuando a 

contidas na orde;: 

vados, em pri:::':!r 

cio abrindo um 

paia o e labelecü; 

concor.t.»';"' 

ros das fort 

Abre 

O' 

I . o t e r i a «!ts C a p i t a l l r c d e r a i 
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Vendo Luiz Mangeon 
27-A, Una 1~> dc Aoraiibro, 2?• i 

Formicida «Pestana*. 
Os srs. Leão de Moura à C.. agentes 

geraes do formicida «Pestana», estabele-
cidos á rua da FJòa Vista, Í)-A, annun-
ciam liojo por esia folha grande rcducção 
no preço desse afamado producto. 

O secretario da Justiça nuctorisou o 
dr. chefe de policia a rescindir o contra-
cto do prédio cm que funeciona o quar-
tel e cadeia de Ribeirão Bonito, provi-
denciando para ser contractado outro, de 
conformidade com as instrucçõcs em vi-
gor e por preço não superior ao que é 
pago actualmente. 

Outrosím, auctorison aqnelle funeciona-
rio a renovar o contracto do prédio que 
serve de prisão e quartel cm 1'edrcgnlno, 
mediante o aluguel não excedente a 30 
mensaes. 

Foi transmittido á Inspectoria da E . 
dc F. c Navegação, para informar, o 
requerimento da Companhia Paulista de 
Vias Ferreas e Fluviaes, pedindo appro-
vaçfio do novo horário que deve ser 
adoptado em suas linhas. 

A Superintendencia das Obras Publicas 
vai informar sobre o officio da Camara 
Municipal de S. Manoel do Paraiso, pe-
dindo concertos de estradas e constrneçáo 
de nma ponte metallica sobre o rio 
Tietê. 

o projecto aí/ 

•Iii. procédés» 

i apresentada» 

. s e n d o to-

ll las as licen« 

11 i >s Adolpho 

ins material 

. forain appro-

• lo, o projo-

• :ï. 000:000$, 
•; a campo do 

; : a oi repa-

r a segunda 

.odo um credito 

dos 

do 0:130$333, para o pagamento de sol-

re.ormados que 

a; em segunda 

lo sobre a 

d Inválidos dn 

o projecto 

a-» lente da Fa-

i: rife dr. Sa-

vários oil! -ia-

passaram para & re-

discussão, o proie to 

adminiifrar.":o do A«;» 

Patria; em di.v ussão 

concedendo uma li. :" 

culdcde do Direito i 

uiuel Wallau Míu J -«' 

Foram também ap; 

abrindo créditos par.i 

ajuda de custo—dos 

maticos e consular-s, 

Repartição Geral des 

a compra do um tern 

R. 

Po 

o dej 

rada 

a. 

ocasião d i vo 

utado Paula Ii i 

do rcqnerin:"r. 
discutia o 

i >s os projectos 

• rrc" .i verba--» 

regados dipio« 

a despesas nt 

jvaphos, para 

i citação do 

o d --! ultimo,. 

pediu a reti-

1'io aiircsentoil 

ío que aucto-

• tal acontrahir 

cs, para a ter-

ficio da Bolsa, 

m submettidoa 

quando 

risa a Associação C , 

um empréstimo de 3." 

minarão das obras d' 

Este projecto foi t 

votação, tendo sido approvado. O sr. 

Bricio Filho pediu verificação da votação. 

A mesa, concedendo a verificação pedida, 

declarou que votaram a favor bO srn, de-

putados e contra, 35. 

Votou-se, depoi"«, o projccto que fixa • 

porcentagem dos leiloeiros, sendo appro-

vado era segunda discussão. Entrará em 

terceira discussão, tendo sido dispensado 

de fntersticio, a requerimento do sr. Sea? 

bra, o mesmo projecto. 

Findas todas essas votações, ô sr. 

Fausto Cardoso pediu a palavra para 

uma explicação pessoal. Concedida, o 
orador declarou que protestava contra a 

inserção no Diário do Congresso de a£ 

guns apartes injuriosos a bI. 

No fim da sessão, foi discutido O pro-

jecto concedendo nma licença a José Tel-
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m o , « 

O govfeftio ordenon <|no o crn/.ador 

Trtjano •« demorasse na Bahia, du-

rante • permanência da esquadra chilona 

aaquello pOrto. 

M O , 26 

Reallsa-lo lioje, no «alão do Caisino, o 

grande banquete promovido pela Impren-

sa, que festeja a nomeação do maestro 

Alberto Ncpomuceno para o cargo de 

director do Conservatorlo de Musica. 

Durante o banquete serão levantados 

oa seguintes brindes: de Olavo üllae,. ao 

mani festadodo deputado Barbona Lima 

•o dr. Sabino Barroso, que for. u nomea-

ffio; o do sr. Jofto Lopes, redactor do 

. /orna! do Commcrclo á Imprensa. 

Haverá depois do banquete um grande 

loncerto, cm qne tomarão parte muitos 

artistas desta capital. 

A mesa rerá do CO talheres. 

RIO, 25 

Na Camara dos deputados, foi lioja a 

Imprimir o projecto da conimissão de Or-

çamento, abrindo um credito de 28:000$, 

para occorrer ia despesas com a iinpres-

»ão do Código internacional de signaes. 

BIO. 25 

Amanhã liaverá na Camara reunião das 

rarias coramissSes especiaes. 

RIO, 25 

A commlssJo de Orçamento do Senado 

den parecer faroravcl á proposição da 

Camara, declaraudo em vigor a isenção 

doa impostos do consumo para o xarquo 

o sem cffe-ito os terínos de responsabili-

dade exigidos de importadores, para 

pagamento do mesmo iinpòsto. 

KIO. 25 

Partia para aM, lio nocturno de hoje 

o ar. Anatolio , Vqjlaijarçs, encarregado 

da publicação de um numero especial da 

Bcrista da Semaiip, dedicado ao Esta 

4o de S. Paulo. 

mo, 25 
Por acto de hoje foi revogado o de-

creto n. 34'.'j, de 13 de novembro de 

1899, que creou-o consulado dc Puerto 

ilonso. 

Também por acto de lioje foram con 

eedidas gratificações addicionaes: de 

20 0[0 sobre os vencimentos que recebo o 

coronel do artllherla Candido Jacqnes, 

lente em disponibilidade da extincla Esco-

la Militar do Í!io'Grande do Sal; a mesma 

ao coronel Pedro de Castro Araujo, sub-

Ititnto da Escola ifilitcr do Brasil. 

Foram asslgnado» inais os decretos 

aonccdendo medalhas militares a vários 

officiaes do exorcitoe aos pharmaceuticos 

<ir 4* classe da .armada .U<st5 de Araujo 

Beltrão o Arthnt Ferreira Carneiro. 

BIO, 25 

Senado. 

No expediente, roram lidas diversas 

proposições da Camara, pobre a abertura 

de créditos extraordinários. Foi também 

lido ura officio do sr. Olyntho dc Ma-

galhães, qne remctteii uma mensagem do 

«r. presidente da Republica, fornecendo 

as informações requeridas pelo senador 

Nogueira Paranaguá, sobre o corpo di-

plomático brasileiro. 

Havendo numero, foram votados diver-

sos projectos, enja discussão havia sido 

encerrada. 

Foram rejeitados,, por unanimidade de 

rotos, o pedido do demissão do sr. Ruy 

Barbosa, do cargo do presidente da 

SommissJn HA r " • ' " / r— 

e maioria, o requerimento do sr. Marti-

nho Garcez, que pedia a nomeação de 

uma coininissão especial, encarregada de 

apresentar parecer sobro a interpretação 

do artigo 0o da Constituição federal. 

Na sessão de hojo orou o sr. Coelho 

de Campos, oceupando-se do telegramma 

do sr. Olvrapio dc Campos. 

Na ordem do dia, foram approvados 

diversos projectos, entro clles o que res-

tabelece a pensão de 500$, mensaes, em 

favor da mulher e filhos do visconde de 

Pelotas. 

RIO, 25 

Por tclcgraninias do Paragnay, sabe-se 

qne rebeutou nova revolução em Matto 

Orosso, chefiada pelo coronel Mascara-

rias, 

RIO, 25 

Foi assígnacla lioje pelo sr. presidente 

da Republica uma mensagem que sua ex-

cellencia vai dirigir ao Congresso, pedindo 

elevarão dos vencimentos que percebem 

as officiaes do exercito. 

O sr. Campos Salles justifica esse pe-

dido com a disparidade que ha eutro os 

vencimentos dos officiaes do exercito c 

da armada, 

Eatabelecaa-ae togo grande pânico entra 

os espectadores, não tondo, poríni, havido 

desgraça gravo. 

Multai pesadas receberam contusões, 

BAHIA, 25 ' 

Foram deslumbrante» as festaa reallia-

daa hojo em honra do Chile. 

A' uma hora da tarde, dosfllou o prés-

tito das sociedades typogiaphicas, qua, 

empunhando bandeira« chilenas e nado 

nacs, foram ao som de uma banda do 

musica huacar no Arsenal dc Marinha a 

oficialidade chilena. 

l)o regresso, reuniu-se ao préstito gran-

de massa popular. Ao chegar a manifes-

tação d cidade altn, era calculado o nu-

mero de pessoas ora mais do seis mil. 

BAHIA, 25 

Os officiaes chilenos foram assistir, 

hoje, no Lvccu dc Artes e Officios, á 

sessão soloune qtio aquella corporação 

lliea offereceu. Nessa occasião fizerara-so 

ouvir vários oradores. 

A's quatro horas da tarde de hojs, pro-

cedeu-se á collocaçSo das placas na rua 

Chile, com assistência de vários institutos 

de ensino e de inais de trinta mil pessoas, 

além dos officiaes chilenos. 

| (Chegada a corporação municipal junto 

das placas que estavam cobertas com véos 

das cOres nacional e chilena, o intendente 

municipal Machado convidou um official 

chileno n descerrar as cortinas; nessa 

occasião, o mesmo intendente fez uma 

allocuçflo, entregando a rua ao povo, que 

acclatnou delirantemente o Chile e o 

BrasU. 

C I V I L I S A Ç i O D O S I N D I O S 

I 

Entre os missionários qua aa sacrificaram 
pela clvilliaçlo dos indígenas da Ame-
rica, ha um notablllaalmo pelo sen leio 
o nela sua santidade, 8 . Luiz Bertrand 

riste rximlo evangélisador do novo a do 
velho inundo não i muito conhecido entra 
mis ; por isso, liaremos alguns traços bio-
graphicos da sua vida. 

I.ulz Bertrand era filho legitimo da 
JoSo Luiz Bertrand, tabeillâo ein Valem 
na tfespanha. Nasceu a 1° de janeiro 
de 1520. 

Desde sua mocidade, manifestava gran 
do vocação para o estado eccleslaatico e 
ardente desejo da Imitar o seu proximo 
parenta, S. Vicente Ferreira. 

l'ara satisfazer suas altaa aspirações 
religiosas, entrou na Ordem Dominicana, 

Depois de ter feito seu noviciado 
completado seus estudos theoloricon, 
cebia elle a sagrada ordem do "presbyte-
rato, em 1547. Exerceu, por algum tem-
po, o cargo espinhoso da mestre da novi-
ços. 

Por occasião da uma horrorosa posta 
no reino do Valença, em 1557, reveloii-io 
um homem superior, correndo heroica-
mente em aoccorro dos pestíferos, assla-
tlndo-os material e espiritualmente. 

Terminada a formidável epidemia de 
Valença, tendo sabido providencialniente 
salvo, pedia licença a seu superior para 
vir á America trabalhar em pról dos sel-
vagens perseguidos por acus patrícios. 

K r 

n o , 25 

O sr. Riqnelmc, ministro do Chile, 

conferenciou hoje com o sr. Olyntho de 

Magalhães sobre a próxima chegada a es-

te porto üa esquadra chilena. 

8. exc. recebeu do ministro das Rela-

. çõcs Exteriores o programma dos fceto-

|os projectados para a recepção da es-

quadra amiga. 

Esse programma sõ será publicado de-

pois do dia 28 do corrente, qne é quan 

do o sr. Riquelme espera receber cóin-

raunic.içlo da chegada da esquadra em 

Las Palmas, 

RIO, 25 
Cambio, 

Os bancos abrfrnffl n 12. 

Sacavam com restricçües, comprando a 

12 l i l0. 

Não houve negodos de importancia. 

Depois o bancario subiu a 12 lj32 e o 

-particular, a 12 3[32, taxa com que foi 

encerrado. 

SANTOS, 25 

Rendimentos fiseaes t 

A Recebedoria de Rendas rendeu hoje 

91:2705155. 

• A Alfandega, I13:967.S071. 

SANTOS, 25 

Movimento do porto. 

Entraram oa vaporesi 

Nacional Poria Alegre, de Rosario, 

tom vários generos, a F . de Sotiza D an-

ta*; 

Allemão Prins Eitel Frlederie», de 

Hamburgo, com vários generos, a Theo-

dor WiUe & C .| 

Aastriaco B. Kemeny, de Firnne, com 

TOios generos, a Rombaner & C, 

8ahiram os vaporest 

Nacional Salinas, para o Riot 

Nacional Porto Alegre, para o Rio, 

E a C I V E i E l X O Í * 

MADRID,-25 

Telcgrapliam de Malaga camniunicando 

que os operários da casa da moeda se de-

clararam cm grdvo, 

MADRID, 25 

Despachos de Carthagena dizem quo 

se declararam em greve os operários das 

casas de fundição daquella cidado. 

MADRID, 25 

O partido catalanista desmentiu o boa-

to que tem corrido sobre a scisão no seio 

do partido cartista, dizendo também 

que as desordens havidas era Catalunha 

não foram provocadas por membros da-

quclle partido. 

MADRID, 25 

No granie banquete politico realisado 

hontem, o general Weyler pronunciou vi-

brante discurso, no qual declarou sor uni-

camente militar, não se occupando abso-

lutamente do politica, 

LONDRES, 25 

A Camara dos communs, por uma ma-

ioria do Cl votos, rejeitou a moção apre-

sentada pelo deputado Redmond, cm que 

era pedida uma reducção nos créditos dos 

diversos ministérios. 

JIADRIP, 25 

No Congresso Catholico, de Santiago 

do Ilcspanha, ficou resolvido que os 

membros do mesmo procurem intervir, 

empregando todos os esforços, nas elei-

ções legislativas e municipacs o também 

que trabalhem pela modificação do cur-

so nos seminários, propondo a crcação, 

nos mesmos, dc uma cadcira de sociolo-

gia. 

E' também uma das idías principacs 

do Congresso a intervonção nos contra-

ctos realisados eutre operários o capita-

listas ir.iustriaes. 

I .OXDRF .S , 25 

O Daily Xctrs, em sua edição dc hoje, 

diz que o estado de saúde do rei Eduar-

do VH causa alguma inquietação. 

Seus médicos assistentes, pensam entre-

tanto, qua nenhum serio cuidado requer 

estado do soberano ingloz. 

PARIS, 25 

Os srs. Ribot e Marcere, antigos mi-

nistros e hoje deputados republicanos 

progressistas, pensara em fazer uma in-

terpeltação ao governo sobre a questão 

das escolas congrcganistas. 

PARIS, 25 

O sr. François Coppéo presidirá hoje 

uma reunião em quo se tratará dos actos 

do governo relativos ao fechamento das 

escolas congrcganistas. 

I.ONDP.ES, 25 

Na próxima segunda-feira, serão offi-

clalmente declaradas as modificaçõés po-

liticas que trouxe a reorganisação do mi-

uisterio. 

1562, embarcou elle com um 
companheiro do sua ordem, era Sevilha, 
com destino ú America Meridional. 

Conhecedor dos males enormes causa-
dos pelos aventureiros á grande obra da 
civilisação dos Índios, durante sua via-
gem, euvidou todos os esforços para es-
clarecer seus companheiros do bordo so-
bre as condições miseráveis em qua ae 
achavam os indios da America. 

Ao chegar cm Castello do Ouro, iniciou 
sua gloriosa missão, reformahdo o Con-
vento dos Dominicanos, que estava cm 
péssimo estado. 

Foi elle iucançavel no cumprimento de 
aeus árduos deveres do missionário. Pas-
sava longos mezes procurando as tribus 
selvaticas. 

Lfi-se na bulia de sua canonisação, co-
mo na historia authentica do sua vida, 
que este zeloso e incanoavel missionário 
tivera o dom das linguas. De outra sor-
te, não se pôde eotnpreheuder como, ein 
tão pouco tempo, elle tivesse evangelisa-
do o convertido tantas tribus selvaticas, 
qne falavam idiomas inteiramente di-
versos. 

No espaço de tres annos, elle converteu 
mais de 10 mil indiganas, no isthrno do 
Panamá, na ilha de Tabago e na pro-
\incia de Cartagena. 

A cidade de Tubara a outros logares 
adjacentes ouviram sua palavra aposto-
licu, que produzia fruetos abundantes. 

Apús grandes sacrifícios, os selvagens 
do Palmato, dominados por suas infames 
paixões c por seus Ídolos, foram subju-
gados pelas orações do valente servo de 
Deus. 

Os Caraíbas grosseiros e barbaros fo-
ram visitados em suas montanhas e em 
suas florestas pelo santo missionário. 

A semente da palavra divina produzia 
frnetos do salvação nessas tribus, como 
entre os habitantes das nioutauiias do 
Santa Martha, no paiz do Montpaía 
na ilha cie S. Tliomé. 

Dtus livrou o seu servo, não cómente 
dos perigos dos selvagens, como tambera 
da avareza e crueldade dc muitos aventu-
reiros hespanhóes. 

Desanimado com o procedimento incor-
recto de seus patrícios, regressou á Hes-

anha. Chegou a Sevilha em 1509. 
luiprogou o resto de sua vida apostolica 

na pratica das mais acrysoladas virtudes. 

Falleceu o grande santo missionário do 
velho o do novo mundo, em 1580. Foi 
elle canonisado. era 1071, por Clemente 
VII I . 

C. E . 

Jota Vieira U Maaouanlias Nava«, r*a 
posdem, ao primeiro: . 

Sim, h oa ft offetrs»a pkjãleai pr**-
iIlido no pacianta dftr a aa loaOaa dfc 
cripta« por, digo, com extravasamento 
aub-cutanno de aaagua. 

Ao segundo, «im, quanto ao lm 
to Pela forma da» rceh.i/motet, ví-ae 
o instrunionto i contundente., comprii 
largo. 

Ao tereetro, existem eontnsSes 
rrrhgmofe.1 no »<•• período erolnttm. 

Ao quarto, SIM; pela coloraria « mais 
caracteres das lesões, derem ellas da 
tar de oito a dei dias, mais ou me 
nos. 

•Ao quinto, parece, pelo desenha deixa-
do na «cchymoae descripta, que foi pro 
dur.lda por lima esjmda. 

Ao sexto, não. 
Aos quesitos offerecldoa pelo dr . 

curador da Republica, reapoudem i 
Ao primeiro, sim. 
Ao segundo, i ima espada. 
E como nada inala havia, mandou a m 

juiz que se lavrasse este auto, qua Vi 
assignado pelo« presente«, a eu, Josá T 
bnreio Xavier, escrivão, o «acrevt. —(Aa-

Wenceslna José Ottreira 
rot.—Dr. Aiigusto Cesar de Hit 
Aiecedt.—Dr. Eugenia Herta 
nardo de Campos. — Joäo ricin 
Mascarenhas.--João Jiraulg Barki 
João Pinto Vtllela. 

Aguardamos, finalmente, o resultado 
do inquérito a que procede a chefia 
policia relativamento ao facto por 1 

denunciado, continuando a aaredil 
como dissemos bontein, depois 
do sr. dr. chefe do policia, nlo 
sido praticadas as ofíensas 
mas antes da entrada do 
repartição. 

tft 

F a c t o s p o l i c i a e s 

DisFtrrA D I ou AMANTE. — A» pretas 
Amalla da Andrade • ígnea Marcial da 
Andrada, residentes no bairro da Sara-
cura Orando, dão-se ambas ao luxa da 
serem amasiada« com um aõ Individuo, 
terror daa w o r r u s do Saracura. 

E 6 voa correm« no bairro quo ««la-
tem alll multas outras raparigas qua vi 
vem pelos liL-iniulios com o AÍ/ilui Alam 
muh daquellaa paragens. 

Kniflm, isso não vem ao caso, 
A qneatão é qua aa duas amantes au 

pra citadas resolveram, por melo do um 
duello a unha, diaputar a posio exclu 
siva do D. Juan de Saracura. 

E foi o que aa deu hontem, iior volta 
das 9 horas da noite: aflatanharam se 
valentemente, ficando ambas regularmen-
te escoriadas. 

Ignez, porém, foi mais Infeliz, por rnum momento do descuido, recebeu 
iua coíttmdora vlolonta bordoada quo 

lhe valen uma extensa brocha no alto da 
cabeça. 

O sarilho teria tnmadq proporções 
mal» grave» ae a policia não inter-
viesse, dando voz de prisão 4« amantes 
onciumada». 

O dr. Xavier de Birros, medico legis 
ta. examinou as nffendidas na Repartição 
Central da Policia, applicando-lhea uidui 
do uma dose da um bálsamo qualquer, 
uma outra de salutares conselhos. 

pui 
•uiredltar, 
da ca fa 

Io toÄn 
na Centaã, 

preso naquf^a 

F a J U t o o l m e n t o a 

Por telegramma particular, tivemos a 

communicação dc ter succunibido hontem 

em Petropolis, victimado por moléstia 

cardíaca, o antigo ofricial da marinha 

nacional, Sebastião Guimarães, filho do 

marechal barão de Jaguarão. 

Tcndo-so alliado, pelo casamento, d fa-

milla Rodrigues Torres, glorificada pelo 

nome do visconde do Itaborahy, Sebas-

tião Guimarães gosou de toda a confiança 

da Família Imperial do Brasil, a quem 

conservou a máxima fidelidade. 

Residia, ha muitos nnnos, na Europa, 

onde seu digno filho, o tenente Candido 

Guimarães, occupa este posto no exerci-

to francez. 

Ha pouco mais de nm anr.o, veiti visi-

tar a patria, onde o aguardava o triste 

desenlaço. 

Sua exma. esposa, avisada da súbita 

moléstia de seu marido, chegou a tempo 

de prodigalisar-lhe desvelos o recolher-

lhe o ultimo suspiro. 

A' exma. viuva e ao tenente Candido 

Guimarães apresentamos sentidas condo-

lências. 

«í< Falleceu hontem nesta capital o sr. 
João Deoclecio Machado, fiel da Delega-
cia Fiscal. 

O saliimento fúnebre realisa-se hoje, ás 
8 horas da manhã, da rua Urnguayana, 
n. 56, para o cemiterio da Consolação. 

^ i-alleceu hontem tambein nesta" ca-
pital a sra. d. Enlalia Maria da Con-
ceição Leal, esposa do sr. José Dias Leal. 

Falleceram mais : 
Ein Lorena, d. Esther Guia Pe-

derneiras. 
•í" Em Limeira, d. Angelina Sisca. 
4« Em Casa Branca, d . Maria do 

Carmo de Castro Lima. 
•í" Eni Campoa, o major Lourenco 

Soares de Azeredo Peçanlia. . 

F o l l o i t a ç o o 3 

Fazem annos lioje : 
A veneranda senhora d. Anna Ignacia 

do Macedo. 
A senhorita Maria José Coimbra, aliirn-

na da escola «Prudente dc Moraes». 
O sr. Octávio Francisco Caldas, ci-

rurgiáo-dentista. 
o sr límenla .Tuflo .-víircdo 

•Baptista Borbj, fnuccionario publico. 
0 sr. Orlando Góes. 
O sr. general João da Silva Barbosa, 

commandante do 3." districto militar. 

50 contos ei o premio maior da loteria 
da capital federal, que corro i:oje, c o 
sr. Julio Antunes de Abreu, feliz agente, 
estabelecido á rua Direita, 39, pretende, 
como das demais vezes, veuder o inteiro 
premiado. 

Aviso aos necessitados. 

C a m p a n a r i o d a e g r e j a d a 0 . T. 

d o C a r m o 

Concorreram mais: 
Pedro Ismael Forster, 5$000; José 8e 

Oliveira Mesquita, 5.Ç000; Um irmj», 
6»000; L . G. C . , 55000; Gnlllierifce 
Guimarães, 53000: Pedro Soares i 
reira, 5$000 ; l'm Irmão, 5»000; J . B 
varenga.55000; Um irmão, 5JIOOO; Juvi 
Mello, 53000 ; Gaspar Ferreira da SilJW, 
5$U00; D. Carolina Torres, 55000; D . 
Enrydiee Eugenia dos Santos, 5$OO0; 
Frederico Cunha, 5Ç000 ; Dr. Fcrnarít 
Figueiredo, ItVíoOO : D. Francisca M »de 
Carvalho, fifcOOO ; D. Francisca do Mat-
tos Dios, ÍOS(KH): D. Maria Idalina Nó-
brega, lOÇOOO ; Uma terceira, d. Felki-
dade Carneiro e filhos, dd. Josepha flo-
niana, Isabel Sampaio, Antónia do Cafftto 
Lellls, Belmira da Luz Ramalho, Senho-
rinha Vasques, Minervina Alvarenga, Ma-
ria Magdaiena Aranha, Adelaide E . No-

Sucira de Araujo, Ignacia Leopoldina de 
esua, José Antonio de Oliveira o F 

cisco A. Bettici, deram cada um, 2$' 
Uma terceira, IgOOO; Uma tercei: 
1^000; Uma terceira, üÇOi-O; D. Maria 
do Carmo Mesquita o d. Florisbell» do 
E. Santo, 1.15500; D. Edwiges Ribeiro, 
1Ç500; D. Thercza Candida dos Santép 
Lima, !$'JOO; José Antonio Francis« 
de Oliveira, 3S>0(X>; Uma terceiru, ÍÕOÍ. 

(Contiv.üaJ 

M O M E N T O JUDICIÁRIO 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extraliida hontem : 

4-198.... 
5157. . . , 
26784... 
5071. . . . 
12604... 
14420... 

lõ:000S 
1:OOOS 

500,$ 
2005 
200-S 
•J005 

rnEMios DE 100S 

1C89 1759 4083 18125 21134 

TRESIIOS DE 50:t> 

1152 2539 4172 C208 7999 7940 8314 
8724 
17791 
2910G 

9654 15865 1(1905 17589 
20824 21570 23597 25133 

17654 
28073 

T a u r o m a c h i a 

Na praça de touro» do largo da Repu 
blica, realisa-se amanhã uma grande 
funeção tanromachica, em qua estreará a 
quadrilha paulista, com o concurso de um 
bem organnado grupo de amadores. 

Para tornar mais interessante a festa 
tanromachica, os seus organizadores intro-
duziram no programma uma sorte origi-
nal: será «oito no redondel ura grande 
suíno, e aquella que conseguir, a mão 
limpa, prendel-o pela caud», recebera o 
premio de 50$. 

ArraoxisiAçõEs 

4197 c 4Í99 - 40S 

5156 e õlõS— 2.1$ 

26783 e 2G783— 1DS 

DEZENAS 

4191 a -4500-30$ 

5151 a 5160—10* 

26781 a 2C790—10$ 

Todos os números terminados em 98 
téni 8$ . 

Todos 03 números terminados em 8 
têm 2$. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

P r e s o e s j s a n c a t í o 

Abaixo inserimos cópia do exame de 
sanidade a que procederam os médicos 
d rs. Eugénio Hertz e Miranda Azevedo 
no preso José Antonio Raphael. 

A nossa reportagem conseguiu obter 
esse documento, afim de provar que as 
notas fornecidas a 0 Commercio são ver-
dadeiras, não tendo sido colhidas por in-
formações graciosas do advogados : 

• José Tiburcio Xavier, 1° escrivão do 
JUÍZO Federal da secção do F.stado de S 
Paulo. 

ArrO DE EXAMB 

Aos dezenove de julho de mil novecen-
tos e dons, nesta cidade dc S. Paulo, 
na sala das audiências do Juizo Federal, 
onde se achava o m. juiz federai substi-
tuto. dr. Wenceslau de Queiroz, commigo 
escrivão de seu cargo, adeante nomeado, 
presente o dr. Bernardo de Campo», pro-
curador da Republica, presente o réo Jo-
sé Antonio Raphael, acompanhado de 
seu advogado, dr, João Vieira de Mas-
carenhas, presentes os peritos nomeados, 
drs. Engenio Hertz e Miranda Azevedo. 
Pelo ra. juiz foi ordenado aos peritos, 
debaixo do compromisso prestado, pro-
cedessem ao exame na pessôa do reque-
rente José Antonio Raphael c respondes-
sem os quesitos que neste acto são offe-
recidos e tendo os mesmos procalido a 
minucioso exame, na presença das teste-
munhas abaixo assignadas, declarando os 
peritos o seguinte) 

José Antonio Raphael, portngnez, trin-
ta e cinco annos de edade, carpinteiro, 
constituição robusta e passando a pro-
ceder ás Investigações somatologieas, ve-
rificaram o seguinte: habito externo no 
thorax, quer na parte posterior, quer na 
anterior pequenas eccliyraosea dissemina-
das e mais na parte posterior entre a 
quarta e quinta costellis na direcção 
transversal, de rima para baixo, nma 
longa ecchymose de cír amarello-viola-
cea, de quatro centímetros mais ou me-
nos de largnra e cêrea de dezoito a vin-
te centímetros de comprimento, era fôrma 
de faixa. No braço esquerdo, na região 
epetrodialeana, uma grande ecchymose 
de cõr violacfa mais intensa, sem forma 
regular, procedendo a escc'ajäo dos or 
gam» thoraxicos não encontraram l»»8o 

T i - S I m i i n l d o J u s t i ç a 

DISTMBL-IÇÃO DE ACTOS Kil 25 DE Jfl.FTO 
DE 1902 

CAMARA CIVIL 

ESCMVÍO DU. MAIlQfES 

Embargos 
N. 3208. Capital—Pr,rte», o dr. Hen-

rique Proost de Camargo c o -Britfsh 
Bank of South America Limited». Ao 
sr. Saldanha. 

Appella fiTo eircl 
N. 3390. Capital — Partes, José da 

Costa e dr. José Augusto Pereira Wt 
Queiroz e outro. Ao sr. Saldanha. !r 

ESCRIVÃO GONÇALVES 

AppcUaçdo circl 
N. 3391. Cajurú—Partes, d. Michelli-

na Caselli Leone e Januário José Ferrei-
ra. Ao sr. A . Paulino. 

CAMARA CRIMINAL 

lui-oirAo ntl. JJ.UtClUKS 

Aggraros 

N. 3191. Capital—Partes, Ifasenelevcr 
& C. o outros o Elisa Morbach. Ao fir. 
P . Lima. 

N. 3192. Capital—Partes, o curadsr 
fiscal e João Couri. Ao sr. C. Canto. 

N. 3193. Jaboticabal—Partes, Fran-
cisco Cabral de Mello e José Albino Mar-
tins. ao sr. Almeida e Silva. 

Appellaeões crime 
N. 2517. Capital—Partes, a Justiçae 

Francisco Jnnnuzzi. Ao dr. B. Bastei,' 
N. 25,8. Butataes—Partes, a Justiça 

c Hermenegildo José dos Santos Oliveira 
e outros. Ao dr. Malheiros. 

ESCEIVÍO GONÇALVES 

Aggraros 

N. 3190. Capital—(Precatória) O Jui-
zo do Direito de Araraquara o o Jui-
zo de Direito da primeira vara da capi-
tal. Ao dr. Malheiros. 

N. 3194. S. Manoel do Paraíso—Par-
tes, o dr. Sergio Florentino de Paiva 
Meira o o coronel Virgilio Rodrigues Al-
ves. Ao dr. B. Bastos. 

Rccnreo crime 
N. 1555. Itú—Partes, a Justiça c José 

Paiiagi. Ao dr. B. Bastos. 

Appcllação crima 
N. 2510. PlrassunuDga—Partes, a Jus-

tiça c o dr. Manoel Jacintho Vieira de 
Moraes c outros. Ao .dr. Almeida e Silva. 

J u i z o P o i l e r a l 
O sr. Bernardo de Campos, procurador 

da Republica, apreaentou libetlo crime ae-
cusatorio contra Noé da Silva Leite, ac-
cusado da passagem dc notas falsas em 
Araraquara. 

—Entrou hontem em julgamento o réo 
Américo José de Carvalho, accusado de 
haver desfalcado em 4:281.$6<i0 a agen-
cia do correio de Pitangueiras. Os au-
tos foram conclusos ao dr. Aquino c 
Castro, juiz federal, para seutençu final. 

Encarregou-se da defesa do réo o dr. 
Isaias Villaça. 

F o r « m 

Foram conclusos, ao juiz tlr. Mello 
Alves, para o fim de minutar, os seguin-
tes aggravos interpostos: na fallencla de 
Miguel Saviana, por Antonio Blllilar; 

Nos autos do' execução de José Teixei-
ra Portugal Freixas, contra Urbano de 
Macedo, pelo exequente; 

Nos autos executivos de Jacyntho Do-
mingos de Oliveira, contra .Maria licita 
Lourcnça, pela executada. 

— O dr. Scverlano de Figueiredo, to-
mo procurador de todos o» herdeiros de 
Francisco José Monteiro, entregou hSn-
tera em cartório os autos cora a minuta 
do aggravo, que interpoz, do despaçbo 
que mandou derogar os artigos de attan-
tado e admittiu que terceiros fossem con-
siderados como successores do referido 
Francisco José Monteiro. 

—Foi hontem demittido do cargo , o 
officiai de justiça Goleano Luiz. 

» -ti 
1' 

Pelo coronel Sylverío de Morae», sub 
delegado do Cambucy, foi hontem remet 
tido so dr. chefe de policia o inquérito 
instaurado contra os Indivíduos da nome» 
Francisco. Raphaël e José Cesário e An 
na da tal, qua ha dia» arrombaram « 
casa n. 32 da rua da Lapa e, armados 
de navalha, tentaram assassinar Bedendo 
Luiz e sua mãe, Benna Rosa. 

X 
FALSO MEXDino~Na casa n. 25 da rua 

Lope» de Oliveira, Barra Funda, reside 
o individuo de nome José Maria Alcxan 
dre Gomes, quo duran'o o dia vive 
explorar a caridade publica, pedindo aqui 
a acolá. 

Os magros tostõea que alguns incautos 
lhe depositam ' nas mão» sainpra es-
tendidas, não tím o fim para qne são 
pedidos, ao contrario, são entregue» 
primeiro taberneiro, em troca de ura ca-
iico de cachaça. 

A' noite, como nada mais lho renda e 
quando o alcool já lha vai tolhendo os 
passos, volve A casa e desapiedadamente 
espanca a sua infeliz aiuasia Maria da 
Conceição. 

Hontem, quando o falso mendigo pre 
tendia vibrar uma bordoada na sua aman-
te, fel-o com tal incerteza que a pancada 
foi eahir cm cheio sobre n cabeça da 
menor Victoria do Almaida, filha da-
quella. 

O sr. Henrique Lessa, Rubdelegado da 
Barra Funda, tendo sciencia desses fa-
ctos. instaurou processo contra o esper-
talhão. 

A offendida foi medicada na Policia 
Ccutral pelo dr. Xavier dc Barros. 

X 

O dr. Marcondea Machado, medico da 
policia, hontem de serviço exteruo, veri-
ncou os seguintes obitos : 

De Francisco de tal, italiano, com 45 
annos dc edade, fallccido repentinamente, 
i s 81[2 horas da manhã, numa casa da 
rua Maranhão, na 0a Parada ; cansa da 
morte, uma syncope cardíaca ;—do menor, 
Luiz, com 15 dias do vida, filho do Fran-
cisco Fattuli, fallecido ás 8 horas da 
iiiauhà, na rua de S. Caetano, n. 173. 

X 
O individno de nome José Cardoso, indo 

honten), á noite, em visita ã sua irmã 
Umbelina Maria, residente á rua Casimi-
ro do Abreu, n. 89, encontrou abi sua 
amasia Maria Rita Alves, que lia dias 
abandonara a sua casa. 

Pretendendo couduzil-a novamente para 
sua companhia o como esta se oppuzesse 
a esse desejo, José Cardoso aggrediu-a 
a bofetadas. 

Do facto teve sciencia o 0." subdele-
gado do Braz. 

X 

O dr. Amphiloouio do Amaral, fiecre-
ario particular uo sr. Antonio Alvares 

Penteado, queixou-se hontem aosr. Hen-
rique Leasa, subdelegado da Barra Fun-
da, de quo, ha dias, os carroceiros dos 
vehieulos ns. 3714 e 1702, sendo incum-
bido« de transportar, da fabrica Pen-
teado para a casa de um freguez, varias 
barras de ferro do valor ítâo pequeno. 
Mibtraliiram urna delias, cujo peso é de 
41ü kilos. 

A auctoridade deu as providencias que 
o caso exige. 

x 
A' ordem do sr, Pedro Arbues Junior, 

2 o delegado, foram hontem recolhidos r.o 
xadrez do posto policial da rua Barão 
de Iguapé cs indivíduos do nomes José 
Rodrigues Lourenço, Rayinundo de. Oli-
veira, Adriano Machado, líaphacl Cereja 
e Carmela Inhech, por promoverem desor-
dens na 2" clrcumscripoio. 

X 
Um funccionario da Repartição do 

Aguas c Exgottos queixou-se hontem ao 
sr. Pedro Arbues Junior, 2 o delegado, 
do quo o individuo de nonie Raphaël Pe-
legrini, residento á rua Espirita, furtou 
um rallo do deposito do materiaes da-
quella Repartição, situado no largo do 
Jardim. 

J?OOT-»Alt. 

Match em beneficio do f.geeu 

dos salesianos 

Sabemos qua o» programma» para o 

graúdo malcH do dia 10, com a delinea-

çlo do campo do foot ball • »8 respect I 

va» çxpllrnçue», «arão feito» com o nuls 

primoroso acabamento, naa offlcinaa do 

próprio Lyceu. Pelo debuxo dessa leni 

branÇa offereriJa ao» assistente» do 

malch, debuxo que já conhecemos, pode 

mo» afflrmar que teiá um cunho arliatl-

co da grande valor. 

—O» dons teams da vizinha cidade de 

Campinaa »erão convidados para compa-

recerem, ou se fazerem representar nosaa 

festa. 

—E' quasi certo assistirem ao match 

d* dia 10 todas aa auctoridade» superio-

res do Estado, 

—Carta particular do Rio, recebida 

hontem por dUtlncto foot-ball plager 

daqui, dá-iion a Informarão do que é tal, 

na capital carioca, a aneledado áeflrca do 

resultado desse match, que muitos ama-

dores fluminenses virão a S. Paulo espo-

cialmcnte para asaistll-o. 

—Do -Sport Club ftermanla* recebemos 
um convite para assistirmos uo match de 
foot-ball quo por esso club será jogado 
no dia 27 do corrente, ás 4 horas da 
tarde, no l'arqua da Antárctica, contra u 
• AthlctiCo Paulistano.. Achamos ouo a 
escolha do Parque da Antarctica c des-
acertada para nelle ser levado a effeito 
o referida encontro : além dn distancia, o 
serviço do bondes não convida o publico 
lara a elle Comparecer. Em todo o caso, 
íesejamos aos dlstluctus rapazes uma con-
orrencla de primeira ordem. 
fAMPEONATO DBASILEIRO DE ESGRIMA 

Esse campeonato, organls-ailo pelo «Rpor 
Club Internacional, e que se deve reali 
sar no saião Stctnmay, hojo c amanhã, 
ás 8 horas da noite, promette «er uma 
festa brilhante. 

Eis abaixo o programma a observar 
no campeonato : 

Dia ?0 

Discurso de abertura. 

Assalto de florete e espada, para elimi 

nação. 
Proclamação do» campeBes do 

dores. 

Dia 27 

Leitura da acta relatando o resultado 
dos assaltos do dia anterior. 

Assaltos entre os professores. 
Assalto entro oa campeões dos profes-

sores o amadores. 
Distribuição das medalhas. 
Eutrcga das taças aos club» vencedo-

res. 

COTAQftn 001 TITtTlO» HBA»ILIt»0».«K 
fcONDBM. MO BU M 

Apólice» i » i ' h ' I , (onro)-

Apólices da 4 (onro)— 
1880. . . . . . . . 

Apólices da ß (onro)— 

Fhuding-loan 5 */• . . • 
Oeste de Mina» 5 "/• . . • 

7« 

71 •/. 

87 «/« 
•09 •/« 
«3 •/« 

B e o ç ê L o l l v r ® 

Banco da Ingla Taxa de desconto . no 
terra, 3 contra 3 'j.-

Idem ao merendo,2 7|I6 •/• a S '/« 

Iir.su M O COUTAIUrtVO DO» FECHAMENTO» 
NO KXTEHIOIl 

,Vetes Pregos 

New-York Havre 

22 S3 22 23 

Setembro 5. ar. 5.10 35.25 34.25 

Dezembro a.uo 5.35 üfl.OO 35.00 

Março 5.40 30.75 30.75 

Maio 5.50 6.50 37.25 30.25 

Hamburgo Londres 
22 23 22 23 

Setembro 29.00 28.25 59 3 28 9 

Dezembro 29.75 29.75 29 0 29 3 
Março 30.50 •.>».60 30 8 29 « 
Maio 31.00 30. OC. 30 9 30 3 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOLSA DO BIO, 

NO DIA 23 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
trausinittiu á Seoretaria da Fazenda, para 
os devidos fins, o» mappas dos eontra-
ctos sujeitos aos impostos do transmis 
hão do propriedade, lavrado» durante c 

trimcst.ro do corrente anno nos car-
torios de Campos Novos do Paranapauc-
ma o Cananéa. 

P A K T S C 0 M M 2 E C I A L 

S. Paulo, 20 dc julho da 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PÚBLICOS Vended. 

X 

O sr. Henrique Lessa, subdelegado da 
Barra Funda, remetteu honteia ao ar. 
3o delegado os autos de^ inquéritos ins-
taurados contra "Paulo Mundani, que es-

f)ancou, no dia 6 do corrente, a sua mu-
lier Elvira Barrotti. 

x 
ESCALA POLICIAL—Está assim distri-

buído o serviço policial para hoje: 
Policia Central: de dia, o sr. José Ro-

berto, 1® dalegado auxiliar: do noito, 0 
sr. Alberto Fausto, 4° delegado. 

Serviço medico: interno, o dr. Mar-
condes Machado; externo, o dr. Archer 
dc Castilho. 

O espectáculo do Polythcama será 
presidido pelo 1* subdelegado do Sul da 
Sé. 

Apólices do Estado. 
íieraes do 5 "'» 
Idem *:rpréstimo de 189.) 
Letras da C. Municipal.. 
1." empréstimo 

tras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1 * c 2a série 

Idem da série 
Letras da C.do Campinas 
Lctruri da C. de Capivary 

8755 

Comp. 

0705! 
saoy 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 

Está era S. Paulo o sr. Antonio da 
Costa Borlido que, por ser conhecido, o 
dedicado monarchista, tantas peraegui-

Sfles tem soffrido, sendo a ultima lima 
eportação do um momento para ontío, 

embarcando-se a victima apenas com a 
roupa do corpo. Na mesma época e [feia 
mesma jseudo-conspiração, era preso 

Çrantcado almirante Custodio de 
odas estas violência», 

Mello, 
praticadas p^Io 

governo arbitrario de um tyranno carica-
to, como o sr. Campos Salles, não ti-
nham a mínima justificarão, tanto ane 
a justiça não achou base para proceder 
contra o sr. Borlido, e o Supremo Tribu-
nal Militar absolven unanimemente o al-
mirante Custodio de Mello da imputação 
que lhe fôra irrogada pelo ar. Campos 
Salles. > 

E o que 6 triste 6 qne a» victima» pa-
decem aa violência», soffrem em seu nome 
e sens haveres e não têm a minima re-
paração 1 

—Recebemos hontem a amavel visita 
dos srs. Jorge Dodsworth Martins e AI-
fredo Pereira da Motta, distinctoa nsiii-
rantea de marinha e delegados envirfflos 
pela E«cola NavaL para representai-a no 

PALCOS E SALÕES 

roLVTHEAMA CONCERTO—O programma 
da foneção de hontem foi fielmente cum-
prido, recebendo applausos as principues 
artistas da trciipe que ae cxhibe neste 
fbeatro. 

-Hoje, variado espectáculo, á hora do 
coatuma. 

DEMOCRÁTICOS CARXAVALESCOS— Lord 
Bocr, aympathico secretario desta socie-
dade recreativa, enviou-nos um convite 
para. o baile que hoje se realisa na res-
pectiva sede, á rua S. Bento, 70. 

TTEJANE—Êncerra-se hoje, ás 5 horas 
da tardo, a assignatura aberta para as 
récita! da notável actriz Rejane. 

Os sr». assigqantes quo não procura-
rem as locaQões tomadas perderão direito 
ás mesmas. 

Amanhã, das 10 horas ás 5 da tarde, se-
rão vendidos os bilhetes avulsos na Bras-
seriaPaulista, ao largo do Rosario. 

—O ministro da Viação conceden & 
Companhia Rejane 50 °10 do abatimento 
nas passagens para este Estado. 

Confórme já noticiámos, a eminente 
actriz estreará 2 * feira, no Saul'Anna, 
com a peça Zaed. 

CLUB OTMNASTICO PORTUOCEZ—Realisa 
hoje a sua festa artística, no theatrinbo 
desta sociedade, a intelligente menina 

Elisabeth Polia. 
Serão representadas ai comedias A fi-

lia da cscraca e O fnra-tidas. 
A beneficiada, em um dos intervallos, 

dn-á alguns inonologos. 
Para assistir ao festival, foram convi-

dados o ar. presidente do Estado a seus 
secretario». 

O sr. Bento Bneno, secretario da Jus-
tiça, tranamíttiu ao Tribunal da Juatiça, 
para que informe a respeito o requerimento 
em qne pedeai permuta das respectivo» 
cargas os «rs. Falippe da Assumpção 
-«abra e Fortunato Jo«é Dantas de Vaa 
concellos, aquelle 1.» tabellião de notaa 
e annexoa de Mocóca, e este, 2 . " d» co-
marca da Serra Negra. 

1005 
200$ 
80$ 

45$ 

1 2 2 $ 

2 0 $ 

150S 

78$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio c Industria.. 330$ 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
Idem tart , commercial . 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Pajilo 
União do S. Carlos 

. • . c|40 °/o 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Comm Italiano com60 'in 
Piracicaba 50 °/o 

ACÇÕES DE COMPANHÍAS 

Hygienopolis 4 

Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. do Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial do S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Bròtas 
(com 50$ realisados).. 

(iaz do S. Paulo 
I-uplon 
Mechanica 
Sorocabana o Ituana . . . 
Mogyana int. á vista... 
Idem, (a 30 dias) 
Idi in, coin 40 % 
Paulista, iut 
Idem, fa 30 dias) 
Idem, c 130 »/«(a dinheiro) 
Idem, c I 30 »;0(a30dlas) 
Progrcdior. 
Stupakoff 
Teleplionica 
União Sportiva 
Itatibense 

78$ 

57$ 
55$ 

320$ 

55$ 

236$ 
238$ 
10«$ 
211$ 
2 1 2 $ 
06$ 

20$ 

25? 

90$ 

38S 

28$ 

12$ 
200$ 

35$ 

15$ 

8 0 $ 

8 0 $ 
115$ 

233§500 
234$ 
103$ 
238$ 
239$ 
92$ 

92$500 

12$ 
80$ 
12$ 

Vends. Comp». 
K7()lf 875.« 
880$ 878$ 
878Ü 875$ 
1I90S 987.« 
992$ 089$ 
157$ 150« 
100» 158f 
735$ 726* 
7I8JÍ 712$ 

700$ — 

Fundo» públicos I 

Oorae» de 5 " / • . . . . 

Enip.° de 1895 . . . . 
de 1895 (uoni.). 
do 1897 
de 1897 (nora.). 
Municipal 

• (nora.) 
Inscripç5esdo3';« 

• dc 3°/o(noin.) 
Estado do Minas (nom.) 
Estado do Rio 
Empréstimo de 1 
Municipal do Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Santo 

MALAS PARA O EXTERIOR 

A 8AHIR DO POMO DO RIO DE JANEIRO, 
NO IIEZ DE JULHO 

Dia 30—Cordillàre, Bahia, Pernambuco, 
Dakar, Lisboa o Bordéos. 

• 80—Panamá (directo), Liabôa, La 
Pallice e Liverpool. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES A SAIITU DB SANTO» 

Génova, Sirio 26 

Nova-York, Byron 29 

VAPORE» ESPERADOS EM SANTO» 

Rio da Prata, Sirio 20 

Nova-York, Bgrou 26 

VAPORES ESPEnADOS NO RIO 

Hamburgo c esc., Christiania 26 
Fiumo esc., B. Keménp 27 
Bordéos c c»c., J.a Plata T.. 28 
Hamburgo c esc., Chesruslia 28 
Bremen o esc., Wittenberg 28 
Antuerqía o esc., Garriek 28 
Rio da Prata, Atlautiqne 29 
Liverpool o esc., Oropesa 29 
Rio da Prata, Atlantique 29 
Santos, Pernambuco 30 
Liverpool o esc., Canora 30 
Montevideo c csc., Pananul 30 
Rio da Prata, Kite. 5 
Génova o esc., llavenne 6 

VAPORES A 8AIÏIR DO RIO 

Hamburgo e esc.. Argentina 26 
Portos do Sul, Jlailnlia, 26 
Génova e esc., Sirio ' . . , 27 
Rio da Prata, La Plata 28 
Bordéos o esc., Atlantique 30 
Portos do Sul, Oropesa 30 
Fiumo e esc., Orlone, 30 
Bremen e esc., Panamd 31 
Bremen e esc., Bonn 1 
Hamburgo o csc., Pernambuco 2 
Nova-York c csc., Byron 2 
Génova o csc., Piemonte 4 
Southampton c esc., Kile 6 
Génova c csc., Les Andes 6 
Génova e csc., Rarenne 7 

Tundaçio da uma Oongrog^T 
B r u o l l e i r a 

A rUMBASlO !>• UMA COK<jIlSOAoX0 

BIIAIILftIRA 
III 

A associação ö um liutrunitnto mai. 
poderoso a mils Idoneo para realls«r iV 
pldos progressos, nas différente,, prov|J" 

Quam coi» 

C n r l o í a F- n í l l 

Carlos Fenili, Fortunata Fo-
nlll, Anselmo Fenili, Francisco 
Fenili, Angelina Fenili o Gui-
lherme Sachse, filhos e genro 
da fallecida D. CARLOTA 
FENILI, convidam os seu* pa 
rentes o amigos para a missa 
do 7o dia, que mandam rezar 

pela alma da finada, na segunda-feira, 
28 do corrente, ás 8 horas da manhã, na 
egreja do Braz; o agradecem desde já 

pessoas que comparecerem. 
S. Paulo, 25 de julho de 1902. !)-

C o n s e l h e i r o J u s t i n o 

d i c A n d r a d e 

Falleceu hontem o conselheiro dr. Jus-
tino do Andrade, devendo o féretro sahir 
hoje da rua Bôa Vista, n. 39, ás 4 ho-
ras da tarde, para o cemiterio da Con-
solarão. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 'it 
Idem de 0 % a 30 dias. 
Idem 8 °lo 
Idem de 8 % a 30 dias. 
Banco UniJo de S.Paulo. 
Idem,idem, da 4" e 6* série 

47$ 

55$ 
56$ 
58$ 

43$500 

53$ 
53$500 

56$ 

VENDAS REALISA DAS IIONTEM 

50 acções da C. Paulista a 239$500 
50 idem idem a 23'J$500 
8 idem idem a 239$ 

10 acções do IS. de 8. Paulo a 06$ 
14 letra» do B. C. Real 8 <7. a 5;t$500 
25 idom idem idem a 53$ 
75 acções da C. Mogyana c|40 '!« a 101$ 

1 apólice geral do 5 "|„ a 830$ 
•2 acções da C. Paulista • 239$ 

TRF.Ç0 DO CAFÉ EM SANTO» 

A Associação Commercial recebeu oi 
seguintes telegramma»: 

BANTOS, 25—A'» 12.21 
Procnra na base de 4$300. 

SANTOS, 25—A'» 2.10 
Mercado, estável.—Base, 4$300. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços que regularam na praoa 

no dia 25: 

Assucar de 1*, refinado 

• 3», . . . 
Crystal de Plracic. 

Redondo 
Mascavo. 

40SOOO Sacca 
38-5000 I 
3í$000 I 
32-33« , 
21$500 , 
13.5000 . 

A Secretaria da Jnstiça declarou ao 
JUIZ de Direito de Tietê que no orc«-
nifnfrt 1 L . . — 

TRAÇA DO COHHEBCIO 
Está corao inspector do mez da julho 

0 »r. Gabriel Tafuri. 

Trem nnetarno—Port» simples, até áa 
4 « 1|2. Duplo, até as 5 hora». 
CÂMBIOS EXTRA SOFIROS TH LONDRES, KO 

DIA 2 1 
Sobre Pari». . 

Berlim 
Geuova. , , , . . 
Madrid. . . 
Li.bõ». , , , ; ; 
New-York. . , , , 
~ ieuo»-Aira«. . , , 

no»-Aires —Premio 
1 o®»- . 4 - . 

«3-1» •!, 
2o.19 'h 

S » Ü 
«} 

4 88 
48 3116 

í a t . ao 

Dr. Antonio do Pampos Toledo 
Josephina de Campos Toledo 

o sous filhos, genro c nora, 
agradecem a todos os provas 
de pesar manifestadas no dolo-
roso transo por quo passaram, 
e convidam os amigos e pa 
rentes para assistirem á |mixsa 
do 7o dia, que, para descauço 

eterno de seu pranteado marido, pae e 
soçro, DR. ANTONIO DE CAMPOS TO 
LEDO, mandam celebrar na egreja do 
Iphygenia, ás 8 1[2 liora» da manhã de 
28 do corrente. 4-2 

ílissa 
Os herdeiro» de D. CLAUDI-

NA DE PAIVA AZEVEDO inan 
dam celebrar uma missa de se-
gundo anniversario do passamen-
to daquella senhora, na egreja dc 

S. Benedlcto, no dia 26 do corrente inez, 
is 8 iioras da manhã, convidando para 
esse acto dc religião e caridade as pes-
sõas da amizade da mesma fiuada e con-
fessando-se gratos aos que comparece-
rem. 2 

D r . A n t o n i o d e C a m p o « ) T o l e d o 

A d i r e c t o r i a <Io I t n n c o d u 

C n m m e r c i a o I n d u s t r i a d o 

S . P a u l o m a n d a e e ! e l > r a r , 

n a s e r ) u n d : i - f e i r a , A b 8 o 

m o l a h o r a s d a i n a n l i f t , n a 

f f l r o j n d o S a n t a I p h i ç | c n i a , 

d e s t a c a p i t a l , u m a m i s s a 

d c M C t i m o d i a , c m R u f T r a g i o 

d a a l m a d o s e u p r a n t e a d o 

e o l l e t j a — D K . A N T O N I O 

C A M P O S T O L E D O , t a l l e c i -

d o n a c i d a d o d o T i e t ê , d e s -

t e I C s t a d o . 

P a r a e s s e a c t a d o r e l i -

< | i â o , c o n v i d a a f a m í l i a , a m i -

g o s e a d m i r a d o r e s d o f i -

n a d o , J J . O 

Declarações commerciaes 

A o c o m u e r o l o 

Declaro ter pagoa a aatlsfeltos, do» 
sen» capita«» e jaro» aM esta data, o» 
«ri. Lula Battini e Pellegrino Marcaccí 
men» ei-»ocio» d» fabrica de »abio, «Ha 
na varzea do Pary, ficando assim a mes-
ma fabrica em meu nomo. 

9. Paolo, 25 de julho da 1905. 

3 - 1 J o a i PARDELL I 

da» da actlvliludo humana. 
ollmr attrnto p-rlustrar o maravilho» 1 
movimento contemporâneo, reconhecer! 
que a associação it o i#indp»l, „en j0 " 
exeiuiivo factor. 

Esforço» unidos, vontades rlnotiladaa 
om tbita de um iddul commun), vcncoií 
todos os obstáculos, alcançam vlotoiSJ 
Incriientua, -auguientaiido dlaiiamoi.ie 0 

patrimônio da civilisação. 
A Egreja é ella mesma vasta assoei«. 

t»o admiravelmente organisait*, o eoiii,,. 
co o Inestimável valor do espirito do u , . 
aoclação posto ao «orvlço do beiu, 0 <je,. 
de que adquiriu fóros do cidade, gosanilo 
da par comrauin, fez brotar, do leu seio 
fecundíssimo estupendo enxamo de cou. 
gregaçOaa, onde almas fortes e genero-
sa», pela oraçdo e coutem/ilação, p ,./,„ 
saneias austeridade», peta pratica 11i 
certas regras, ensina o Sancto Padr» 
Leão XII I , se esforçam a »ubir até o» 
cumes mais altos da vida espiritual. 

«Por isao, <S ainda u Snoiuio Pontifica 
quem fala, por todn parto onde a Egreta 
se achou na posso de nua liberdade, |„lf 

toda parto onde foi respeitado o dlreitf 
natural de todo cidadão escolher o gen». 
ro de vida, quo julgasao mais conto nm 
a »eus gostos o a sua perfeição niorj' 
também »urgiram as ordens rellgi,,,,,. 
como produeto espontâneo do só Io c.iti|W 

lico, e os bispos as consideraram, „ 
justa razão, auxiliares preciosos do sauel» 
ministério c da caridade cllcisU». 

O estado religioso è um elemento fa. 
dispensável i expansão integral du Egre-
ja, o completa a sociedade espiritual, (|, 
qual Christo é fundador e chcte Invisível. 

O Salvador deçroton explicita o pc-il 
tivamente que, aMin do estado ordinal io 

obrigatório do christianisme, houve -
(para todos os que voluntariamente ' 
zcssein abraçal-o), uni estado superior J j 
perfeição moral, consistindo uo exercido 
dos conselhos evangelie os, *0 estado re-
ligioso. considerado em «I mesiuo e em 
sua substancia, pondera o douto 8oares„ 
foi dado ao inundo e estabelecido ími:;e-
diatainenta por nosso Sonlior Jesus Chriv 
to. e assim se póda dizer que d do lii. 
reito divino, não impondo nina obrigado, 
luas encerrando uin conselho.. 

A Egreja devo realisar todos os eml* 
no» pratico» contidos no Evangelho; ein 
seu seio devem existir, não só os ',;ie 
guardam o» mandamentos, como os rui- , 
tore» espontâneos dos conselho» divinos; 
nem seria «ila a expressão concreta a 
viva da Cliristo, se deixasse cm estait« 
do pura tlieoria as paginas mais elcvadai 

luminosas do Código evangélico. 
O estado religioso é sempre o ines.nfi 

na essência o nos seus elementos inter:-
mas na pratica 6 susceptível do fdrinai 
múltiplas, segundo 03 tempo», logirci s 
necessidades ; dahl a itnmeusa variedads 
da institutos religiosos, quo, r,o correr 
dos séculos, floreccram na Egreja, ttr.Jo 
cada um delles fundador suscitado pu 
Deus, sobre cuja fronte, não raro, bi.:! j 
a aureola de santidade couhccida 0 au-
tlientlcamento proclamada. 

Porque ficará o Brasil Indifférente d 
sunta emulação das almas quo ardoro-
samente, abnegadamente, se consagram ;to 
serviço de Deus c ao bein do *proxini ? 

Parece chegado o momento de exigir-
se do Brasil a collaboração cffectlvj, na 

f iacifica cruzada da salvação das almas, 
undando-se nina Congregação com pi-

soai nosso, trazendo na sua estruetnra 
exterior, o cunho nacional o emergi'! io 
naturalmente das necessidades premei ;>-» 
da Egreja ua phase actual da socieii.üs 
brasileira. 

Felizmente nasceu o projecto, não com 
sonho de imaginação enferma, não corno 
tentativa generosa de um individuo 1 
missão, mas sohiu do cérebro, ou mel; - . 
do coração do nosso illustro epiacopa-io. 

Nasce o projecto j i com a approva.io 
dos Bispos brasileiros, pas reunióts das 
(luas provindas ecclesiastlca» ; não i- o 
produeto de zelo imprudente, mas o tra-
cto de longa» meditações c do profi-
conferencias enf , os mais competente-, a ' 
os que devuni s.,filcionar o guv^emo >' / j 
disciplina da fut:ja Congregarão, infiin-
dindo-lho o espirito que lhe servirá , a 
característica ou de nota especifica entra 
os operários evangélicos. 

Esto espirito particular, sabemos, con-
sistirá na doco união, 11a obediencia !-;-_. 
niilde c 11a confiança plena dos cor 
gados aos srs. Bispos, que os enipr 
rão nos différentes ministérios, sob 
protecção c inspecção, 

O projecto da fundação de uma Con- ] 
gregação brasileira está em viu dc ev-
cução. E' o egreglo arcebispo do líio -!( 
Janeiro, o exmo. o fevmo. sr. D. .loi-
quím Arcoverde de Albuquerque. Cavui 
canti, o centro de todo e-sto niovlmei >,. 
quo produzirá, em futuro não muito fé. I 
moto, resultados surprehemlentes para 1 
dilatação du fé uesta patria, que 
tanto extrcmeco o tanto nobilita por 
caracter puro c por suas virtudes coei' 
ccdealaatico e como cidadão. Sabei !• 
quo s. exc. revma. já tem elaborai, 
as bases ou os principacs lineamento .. 
futura Congregação brasileira, que teia I 
recebido do seus dignos collegas cartas I 
do animação, que alguns bons padres I 
brasileiros já revelaram vocação, uguir-
laudo NÚ o momento para fazerem p.ir'ni 

do novo iustituto. 

Os srs. Bispos designarão o local 1 
deverá ser instailada a casa contrai 
Congregação, parecendo quasi corto ij 
caberá ao Estado dc Minas a iiisi I 
honra do ser o berço do instituto, ( i " ' l 
se 110» afigura portador das ínelli i [ 
promessas pura a restauração rompi.ti l 
da fé catholica nas bellas o uberri' 11 
terras, onde. Pedro Alvares Cabral e 
companheiros plantaram a Cruz, sviic le I 
da redempção do mundo. E Mina i, |.j| I 
seu clima umeno e mais ainda pelo 
apogo ás nossas santas tradições n-! , . <«| 
sas o patrióticas, pela paz inaíti i 
de que gosa, aubtrabid» á agita; 1 • 
nossas grandes cidades marítimas, niioii* 
ta-so como o logar mais apropria I 
fundação do uma Congregação, ond 
devem formar, segiuiilo o espirito 
Deus, os varões apostólicos de que t i 
precisamos, verificando-se em suas :.l 
montanhas as palavra» do S. Bcrnur'11 — I 
ner parius, uperlins cirliiin, fannlit' 
rior Vens. 

Mas como sustentar a casa cepirdl, 
cuja inauguração esti projectada psrí 1 
brevo prazo? i 

Della cm primeiro logar cnidará 4 
Providencia, depois os srs Bispos, 
nalmente, os bons catholico». cm u]3| 
proveito será fundada a Congrcgji;a*i 
Brasileira. 

Lembrem-se os nossos patrícios Ja ; 
nerosidade dos catholicoa fráucezes, <|U«| 
tantas c tantas congregações avaient a 
merecendo ouvir ao augusto Chet 
ehristandadc e^taa palavras (carti aí | 
Cardeal Hichard, Arcebispo dc Paris 

• Umas (as Congregue.',es), vota.' . - • 
ensino, inculcam a mocidade, com a B 
«trucção, os principio» dc religião, Je vif' B 
tude, de dever, sobre 0.1 quacs r. [ " ' i 'B 
sam essencialmente a tranquillidad' P U ' H 
blica c a prosperidade dos Estados. 

As outras, consagrada» ás dlverwKl 
obra» de caridade, levam aoccorro efh'1 
caz a todos as misérias physicas c 
raes, nos innnmeravei» asyio» onde u r i 
dam dos doentes, do» enfermos, d • ~ ! 
lho», do» orphain», do» alienado«, d"S i j l 
curáveis, »em qne nenhum trabalho l*fH| 
goso, repugnante e penoso, lliea d't .ni»! 
a coragem, ou diminua o ardor. • U™J1 
sociedade onde fermentam, observa ,nn«W 
o Santo Padre, tanto» elementos de o-lifl»| 
convêm, com effeito. pranile.s ev '' 

tia 

4 

11 
( I I I 

d 

convêm, com effeito, grande» 
de abnegação, de amor a dr»interr«»yj 

E»ta pahivr 3PI'*I| ^ ^ ra do Papa p4de ser «P. 
cada ao no»»o ea«o, de»|«rtando a 
dade de nuantoj se interesam l*la J0 ' » j 
do catliolfcisnío no Brasil. 

E' tempo do agir, venha cada " m ' 
anxillo da nova fnndaçlo, dopoahi P* I 
nerosamente nas mãos do honrado f | 
cebiapo do Rio de Janeiro o w » " " l 
para fim Mo »anto, como t a crU'J» * I 
uma Congregação brasileira, e t f * í ^ l 1 

ficado um a-to bom, meritório « 
tico, digno daa bençam» de Dens, 
do» applausos do» hörnen». 

Abi fica traçado pala rama o 
da fundaçio de uma Congregação >,rm, 
leira. Ceasem a» hejitaçòe»! Mão»' 
obra! Deus o qner! r . . 

Kio de Janeiro, 28 de jnnho <)•• I-"* 
« » • I 

Communlcai 
fio da firma 

Í
ne cyrava nesta 1 
a, do H. Joio da 
o negocio—comml 

Muda o gyrará sob 

Santos, 19 > 

Comraunicai 
cão da firma 

i 

dc cujo activo e pa 
.liedade mercantil si 

.1 

sara continuação di 
I rua do 6 . Leopol 

• Santos, Iii c 
0EIHO NOUUEIBA." 

D 

O s « l i s ! t i i i 

Dr. Galvão Bneno 
Cr. Mar gari d o da S 
Dr. Paula Lima 

Sr. Pereira da Roel 
r. Mello Barrctto 

Dr. Phiiadelplio de 
Dr. Baptista das Al 
Dr. Gonçalves Theoi 
Dr. Moura Azevedo 

Américo Bm!lí< 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de So 
franco Meirellci 
Sooza Caatro 
Candido do Ate 

Cf. Leite Brandão 
Kcritam a MATRICV 

Ías c ai testam a sua 
tarvalho, 10—S. P ; 

Seguro emprag 
Quem toma:-

ôccumulaçno df 
remido por 5 a 
G8$, sondo 8S 
de prestações 
terá as seguinte 
o recebimento, 
juro de 5 o;o a 
quntro annuida 
mo até dous ter 
adeantadasobre 
prio titulo; reci 
ello fòr sorteade 
ao fim do cinco 
bentio, entJo, a 
quantia paga JÍ 
o titulo niío tivei 
Para mais infon 
criptorio da Cof 
Kova do Ouvia; 

Sociedade Eot 
Empregados nt 
Levo ao conheciincn 

que, dc 1.» do agosti 
ínerarão o» ensaios (1? 
jamin Constaiit.til, sei 
a realisação dos mes 
sextas-feiras, das 81(2 

S. Paulo, 2G de jnl 

6 - 1 J 

s m i ã T < 
— no 

Dr. Oliveira 

Funcciona nos [ 
|aprasivel e saudav 

tnada no alto de 
collin» e reuni t< 
çães de hygiene, i 
lubridade ludltprn 
belecimentos desta 

Dispõe de optlra 
para o tratamento 
qne poderão ser 
qualquer hora d 
noite. 

Praticam-se ope 
quana e alta drui 
lação da BCCÇBO oi: 
de modo a satisfai 
tos da mais rigoro 

Encontra-se nes 
nma secção capeei 
nados. Isolada, c 
independente das o 
e construída de m 
côr as necessarías 
hyaíena, conforto 

Este Saaatorio d 
do nma bem mont 
cia e do poderoso r 
estabelecimento h; 
de primeira ordem 
I . u r r i o d o i ' 

.,. r, 
Entrada pela rua c 

Ura medico 
; Attestado do sr. I 
' Jloss, capitão-tenento 

corpo do saúde do Exe 
<8lcledade Portugnezn, 

Attesta quo experime 
• « e m sua clinica civil e 
,Ias anti-dyspeptlcas do 
com muita vantagem sc 

'.tros preparados contra 
círe, dôres dc cabeça, ei 
»melancholia, diarrhéa, i 
• ção do coração o contr 
'nervosas que acompanli 
Criadas fôrmas as molest 

abdômen. 

O referido i verdade, 
fide graâils. 

Bagé.—(Firma feconl 

D r . P a u l a 
Medico espei 

com longa pratic 
pítaea da Enropi 
da Sociedade de 
França, aocio benet 
A CEUZ BDUAmi 
bospKaea da Real i 
ta Sociedade Port 
Beneficencia do Rlt 
ro.— Cona.: de 1 I 
rua 16 de Novim.br 
«ideneta, rua do» Oi 
n. 81. 
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o r g r a n l a a a o p e l o 

Communlcamo) a esta o ús demais praças commerciaes que, cm substitui 
f o da flrmu 

J . B e r n a r d e s * N o g u e i r a 

yr* í« nesta prarja, orjjaniiámos com n inajor Jo io Osorio d« Andrade Olivel-
I H. JoBo da Hoa VUti , uniu sociedade mercantil solidaria para n oontiiiuigtlo 

i negocio—commUsdes do caf(!---a qual assume o activo e passivo da firma ex 
ict* o gyrnrá sob u razão nodal do 

« I . I t e r n a r d e s , \ « ( | u i > i r a «V C . 
Santos, 19 de julho ds 190». -~J. BERNARDES * NOOIIKIBÍ. S-3 

A P R A Ç A 

Oommunicamos a esta e Os demais pragas commtrcíaes que em tubslitui-
füo da firma 

J . B e r n a r d e s ã N o g u e i r a 

de cujo «clivo e. passivo assumimos inteira responsabilidade, organismos 
.liodade mercantil solidaria, que gua r á sob a tirnia 

.1. l i c n i u r W u H , I V u g u e i r n & C . 
(ara continuação do mesmo ramo do ncgocio-.'-c«wmissões ds café—com eicrintorio I 

rua do 8 . Leopoldo, 27. • 
• Santos, 1» de julho de 1002.—JOSÉ BERNARDES B>: OMVKIHA. — J o i o I(X-

pv.\no NOOUEIBA.— JOÀO OSORIO DH ANDRADE OLIVEIRA. 6 3 

D E N T I Ç Ã O DAS C R I A N Ç A S 

Er. Oliveira Botelho 
) MKDICO E OPERADOR 

Pratica Iodai as operações de 
pequena e alia cirnraia 

Ksperiahdade em moléstia» das 
Hat armarias, to útero, 

ttfhiiitic ai e da peite 

KctrolUma nto l i imUira, tra-
tamento sem dflr. 

Hydrocsle, «um radical, sem 
•ar. 

Tamor«« do nUro, 4o «elo e 
do« ovários. 

tumor««, pedra e cítharro da 
be i l n . 

Ulcera» e carie». 
Cancro dos Itbloa. 
Cara radical dai hérnias. 
Operaçffes noa osaos e na: 

articulações. _ 

CONSULTAS das 8 áa XI da 
manht e d« 1 ás 3 da Urde. 

„ SPORTCLUBINTERNACIONAL 
H o j e , s a f e n a t l a , 2 6 , e a a i a n h â , d o m i n g o , 2 7 , á s 8 h o r a s á a s i o i í e 

fl^Âgœia G e r a l d a s L o t e s d a C a p i t o l F e d e r a ® 

O s « U s l i n e t o s 

Pr. Galvto Ilueno 
Pr. Margarida da Silva 
Dr. Paula Lima 

Sr. Ptrelra da RochJ 

r. Mallo Barretto 
Dr. Philadelplio de Lima 
Dr. Baptista das Anjos 
Dr. Gonçalves Tlieoaoro 
Dr. Moura Aievedo 
jgr. Américo Brasiliense 

Dr! 
Valeriano de Soiuo 

DE 

T . D U T R A 

c c o n c e i t u a d o s c l i n i c o » 

40 

\ êf 

Bua do S.João 40 

d o S . P a u l o 

r. Castro Lima 
r. Honorio Libero 

franco Meirelies 
ouza Castro 

Candido do Almeida 
Of. Leltc Brandio 

Kccitam a MATRICARIA. 

ias e nltestam a sua efficacia. Inventor 
larvalho, .10—S. PAULO. 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orcnclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. (Tarios Comenale 
Dr. Soeiro do Carvalho 
Dr. Agnciio Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illldio Guarita 
Dr. Cfirtc Gnitjirüe« 
Dr. Rolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

de F 

Dr. Lourenço Messntti 
Dr. Aramlz de Almeida 
Dr. Krnesto Pa l l io 
Dr. Accicio de Araujo 
Dr. F. de SantWnna 
Dr. JoSo Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remlgio Guimarães 
Dr. Euzebio de Queiroí 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Hertz 
Dr. Canuto VAI 
Dr. Virgilio Rezende r 

Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonto Splendore 

_ Dr. M. Franco Gosta 
DUTRA, nos soffrimenfos da dentlçüo das crian-

3 fabricante, F . DUTRA, rua Vieira de 

A X C . 
Seguro eaiprogo do economias 

Quem tomar um titulo de 
ôccumulaçno da A Economica, 

remido por 5 aiinos, pagará 
08$, eendo 8$ do jóia e 60$ 
de prestações annuaes, mas 
terá as seguintes vantagens: 
o recebimento, adeantado, do 
juro de 5 o;o ao anno sobre 
quatro annuidades; emprésti-
mo até dous terços da quantia 
adeantadasobre caução <lo pro-
prio titulo ; receber 500$, se 
eile fòr sorteado, o liquidal-o 
ao fim de cinco annos, reee 
bendo, então, a totalidade da. 
quantia paga Companhia, se L ^ f Ur'° 

Não 6 om invsterioso especifico para 
enganar a bôa lé do povo, apregoamlo-
Ihe immcrecidas cfficacias, como frequen-
temente hoje acontece entro produetos si-
milares. A sua acçlo é soberana sobre 
qualquer outra prcparanüo existente, e 
cura radicalmente em 24 horas qualquer 
tosse proveniente da bronchite, coquelu-
che, influenza c escarros sanguíneos. 

Approvado peia cima. Inspectoria Ge-
Publica. ral de Saúde : 

A' venda em 
drogarias. 

todas as pharmacias 

Únicos fabricantes: 
Dr. V. A. de Perini <t Irmão 

BIO DE JANEIRO 

no Estado do São 

o titulo niío tiver sido sorteado. ] 
Para mais informações, no es-
eriptorio da Copinanbia, á rual 
Kova do Ouvibí,., n. 35. ' 
. 2 - 1 

S o c i e d a d e E o o r e a t l v a d e s 

E m p r e g a d o s n o C o m n e r c i o 

Levo ao conhecimento dos srs. socios 
que, de 1 . ° do agosto em doante, reco-
inerariio os ensaios dançantes ú rua Ben-
jamin Constant.til, sendo designadas para 
o rcalisarlo dos mesmos, as terça» < 
sextas-feiras, dns S 1[2 ás 10 í j2 da noite 

S. Paulo, 2C de julho da 190a. 
E . GOMES 

•-"•l sccrctarlo 

SAHATORIO 
— no — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona n03 prédios de nraa 
aprasivel e saadavel chacara, si-
tnada no alto de uma pequena 
collin» e reúne todas as condi-
q3es de hygiene, conforto e sa-
lubridade iudl«prnsav<ls a esta-
belecimentos desta ordem. . 

DispOe de optintos aposentos 
para o tratamento de doente« 
qne poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-s« operaoSts de pe-
quana e aita cirurgiã. A instai-
laçS j da sccçlo cirúrgica é feita 
de modo a satisfazer os precci 
tos da mais rigorosa aiepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
ama secolo especial para alie-
nados. Isolada, completamente 
independente das outras «eenões 
e construída de inodo a oftere-

S a r u e J & C.—S. P A U L O 

(d) 

B a n c o dos L a v r a d o r e s 

Do dia 12 do corrente em deante, pa-
I ça-se neste Banco, das 11 ás 2 horas, 
23°. dividendo 4 razüo de 8 % ao anno, 
ou 8$000 por ncoSo.. 

São Paulo, l l "do julho de 1902. 

I 

E D I T A E ® 

I EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE CREDORES DA 
HASSA VALLIDA DE VEMl'FK JOSÉ 

0 dr. Josó Maria Bourroul, juiz de Di-
reito da 2* vara commercial desta ca-
pital de S . Paulo etc. 
Faço saber «os quo o presente edital 

virem, ou delio noticia tiverem, que está 
designado o dia 28 de julho do corrente, 
no meio-dia, no Foram, á rua do Quar-
tel, n. 23, desta capital, para ter a re-
união do credores da massa fallida do 
Felippo José, para o que convoco a to-
dos os credores civis e commcrciaes do 
fallido, afim do, no dia, hora e logar, 
sob a minha presidcnci», i>e reunirem, 
afim de formarem o contracto do união e 
elegerem dous on mais «yndicos dofiuilivos 
o uma comniisslo fiscal do 3 membros 
com funeçõea consultivas o deliberativas 
na fôrma da lei. E, para que chegue no 
conhecimento de todos os interessados, 
mandei expedir o presente edital, que 
será afflxado no logar do costume o pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado 
nesta capitai do S. Paulo, aos 24 dc jti-
ilio de 1U02. Eu, Francisco Carlos da 
Silveira, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Francisco Carlos de Andrade, 
escrivão, subscrevi.— Joeé Maria llonr-
roul.—E st i conforme.—Oescrivão, Fran-
cisco Carlos de Andrade. 3 -2 

f| A Q A —Procisa-so alugar uma casa, 
^•íl-l-,-'i-proxiina do centro da cidade, 
que tenha sala, alcova, contra-alcova, 
sala do jantar, cozinha, dispensa c quin-
tal. TraUr d rua da Bõa-Vista, 9-A. 

3-3 

VENDEM-SE 4 mesas dc mármore, duas 
I ' taboletas, uma de um metro c outra 
de 3 metros, nm moinho para café, uma 

| estufa para pasteis, 2 bancos novos, pro-
ptios para saia do espera ou escrlptorio, 

I différentes caixas para comestíveis. Rna 
Direita, 38, sobraclo. 3-

D E 

A i ' t i s t i c o e b « I l i B B i m o c o n j u n c t o d e 

m o b í l i a s p a r a s a l ã o d e r e c e p ç õ e s , 

i l o r m i t o p i o s n o b r e s e s a l ã o d e r e f e i -

ç õ e s , c ó p a e c o z i n h a . 

R i q u í s s i m a • l u x u o s a o r n a m e n t a -

ç ã o d e m o d e r n í s s i m a e s t y l o e a p S i a n -

t n s i a . 

B e l l o e m a v i o s o p i a n o d e n o y e r c i r ú , 

c o m i n c r u s t a ç õ e s d e b o i s r o s e , d o 

a f a m a d o a u c l o r 

B O c i í S T . i a i r j 
E s p l e n d i d o z o n t t p h o n e , m u d e l o e s -

p e c i a l , c o m 3 9 f r e o h o s d e o f i e r a s , s u -

p o r i o r e s d i a p h o g r a i n m e s « C o n c e r t e 

b e l i s s c o r n e t a s d e n i u m i n s u m . 

P r o f u s a e e s c o l h i d a c o l l e c ç ã o d e 7 i ° 

n l a s i m o s c p y s t a s a B A C C f l R A T ' e 5 V I O U 5 

* 2 E L ' Í J E , p o r c G U a i . a s d e D ; î E S s 3 E i f l e 

L I M O G E S , c h 

o u t r o s m e t a e s s w p e r i o r e s . 

B e l l o l u s t r e d e c r y a î a ï B a c c a r a t 

p a r a 4 Í U X C 3 . 

O p i i m o s u i e n s â S î o s , b a t e r i a e ! e a g C T -

t h a 

p s i * a c o s i n h e , t i n a s c o m p î a n i a s d e 

o r n a m e n t a ç ã o , b u j i i l î a s s s a s a a c a a e a s t -

t o r c s e t c . e t c . 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

Ha r e a l M , ï ista a HNICA casa que (em vendido grandis prémios, 

-mm-

X l x o e l l e n t o l ^ l a ï a o 

S a b M o , 0 d e a s ç o s i o p r o x i m o 

F. 1 S 3 M o n a s D A T A R D E 

Auxiliado pdo cx'dfjrvlc do. leüõcs.7. 

CGJl ESCillITOmo E AOEXCIA Í HUA m: ». BLNTO, 35, 

H o n r a d o c o m a c o n f i a n ç a o f r a n c t i 

d o e s t i m a d o o d i s t i n c t o c o r r e t e r o f f i c i a i 

o i l l n i o . s r . i i s i i o d c i * O m e a g s , c o m o 

curador da exmu. ara. Ë o r i c d i c l a 

A. Leal 

TELKi'iioirr 877 

aiictorisarão 
denta praça, 

ditçno pro-

m u 

1 5 - 8 . . . 
CHAS. W . MITCHELI 

Contador. 

Cura-se a ferida por mais veiha e rc-
beldo que seja, tomando o rei dos depu 
ratlvos, o Eiixir M. Morato, que sc ven-
se cm 

S . P A U L O S0—IL 

VA CASA líARIEL & C. 

t l e EVilO" 

B * ~ í í S , q u e , p o r m u d : t i i í , a , a o r e t i r a d a c a p i t a l , 

A P K E S E N T A R A ' á l i c i t a ç ã o d o s s r s . p r e t e n d e n t e s c 

a m a d o r e s d o b o m , d o , b e l l o e t i o a r t í s t i c o t o d o o p r i m o -

r o s o c o n j u n c t o d e movei.-j . o r n a m e n t a ç õ e s e u t e n s í l i o s 

q u e _ R u n r n e c e m a b e l i a e c o n f o r t á v e l v i v e n d a , p i t a ;i 

M g a d e i r © 

S a b b a d o , 2 6 ] S a b b a d o 

á s SI E m P O H T O 

Conforme o respetivo catalogo ins.-orto 1 1 0 Diário 

Popular, do liontom. 
Í i i d u E j p l l o <3 a r t í s t i c o o c o m n í ; r n j r a r a s V O , T 

S P t e m p n u o n l r a d o p n i i c ü n » T I . n i r o 

o ivo i i i n i c r - . t rona o b t i d o 

Zr7£<a>ã"Jíl ' j B l O * J S : 

S a b b a d o — 2 0 — S a b b a 
A ' S 1 1 H O R A S K M P O N T O 

Fstc> premio por .livppsas vezes (o;n h M , vendado por esfa feliz anencla. 
A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a este «ntW 

A g ^ B i c i a g g e r a l 

actual representante da Companhia de Loterias Naci» 

gae acreditada 

Os pr. iios do interior devem ser dirigidos ao aaente peral 
nacs do Uracil : 

J U L Í O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
O a s í s a 0 . 1 1 & 1 I : m s i « 3 . o T i i e s o u r o , S 

CORREIO, CAIXA 7 7 — S . PAl'1.0 

««s*-:? rsrv 

e r a 1 0 1 S I 
U£* at* ««rú -wa 

C J K T I C O r e c t i f i c a d o 

O g r a n d e c o n s u m o q u e t e m e s t e F a 
í ! 0 m e l h o r a t fer-tado d e ,-ua s u p e r i o r i d a d e . 

C o m p e q u e n a q u a n t i d a d e , e x t i n g u e m - e e 

O r a n d e 
d e v i d o á s g r a n d e s v e n d a s e ;t m e l h o r a d o 

S u b a g e n t e s : e m C a m p i n a s 

J Ö I Z G E , F I » I i , 

ÂSEî-JTES G E R a E S 

m i c i d a - e m t o d o o D r . u : i l , 

i e s f o r m i g u e i r o s . 

r e a u c ç a o r . o s iSOGS m 

c a m i j i o . 

J O Ã O S I R - E D O & C O M P . 

• i ï m ú® i m m 

«ri-.jj? 

4 
3 . <a.Eb -Z3C3EÏ, V i s t a , 

Tt&jxszise. ^ J s m i i m m m a m m s ^ g m s B m e ^ s ^ 2 

Catarrüt) 
, _ _ COM OS . 

C I S A R R Ç S C L É R Y 

« o» P O S C L É 3 Y 
OMiverain as mais.altas recompensas 

feda por fitado : Dr CLKBÎ em llsrjtüia (Fr««l 
•>*to«ait» •. c • « R'asa «s ariDO «ti. PAIIW 

O homem 

h m L 

M 

cer as necessarias condições de i 
hjflien«, conforto e segurança. | 

Esto Basatorio dlsnõo também E 
do unia bem montada pharma-I 
cia e do poderoso recurso dc ura I 
estabelecimento hydrotherapico E 
de primeira ordem. I 
I . u r ç i o d o 1 ' a v s a i x l ú t 

i i . O * i 
Entrada peia rua de 9. Joio. 401 
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Um 
' , Attestado do sr 
' Woss, opltSo-tcnento 

corpo do saúde do Eiercito, medico 
<8lciedodc Portugneza, etc., etc. 

Attesta que experimenton cm si mesmo 
• fl em sua clinica civil c militar, as pilu 
,]as anti-djspepticas do dr. Ilelniiclmann, 
com muita vantagem sobre todos os ou 

'.tros preparados contra a prisão de ven-
i<re, dires dc cabc;a, enxaqueca, tontura, 
»meiancholia, diarrhéa, insoinnia, palpita 
- ção do coração o contra as mil moléstias 

* nervosas que acompanham sempre cm va 
Criadas fôrmas as moléstias chronicas do 

nbdomen. 
O referido i verdade, o que atfirmo tn 

fidr gradAs. 
iiagé.—(Firma feconhccida). 

maÍ3 beuevolo, mais amável, 
torna-so impressionável em 
excesso, irrita-se com as me-
nores contrariedades; fica tris-
te pela menor cousa, e, ás ve-
zes, perdendo a paciência e o 
sangue-frio, tornii-Be injusto e 
violento, se tiver prisão de ven 
tre. 

Eia porque aconselhamos 
que, nestes casos, tomem F 
líogó. 

O uso do Pó Rogé basta, 
na verdade, para fazer cessar 
iramediatamente a prisão de 
ventre por mais pertinaz que 
seja, o dissipa as idéas tristes 
o a irritabilidade dos nervos 
que são as consequências dei 
la. As senhoras o as crianças 
tomam-no com prazer, por ser 
elle de gosto agradavel. Em 
uma palavra, purga segura 
mente, a g r a d a v e l m e n t e 

r 

medico distineto . 
. Benjamin Targiny 6 rapidamente, 
lo da í* ciasse do I Por isso, a Academia de 
h.V»MITA VMA/IS.SA , I ., I t f | . . _ 

aa 1 Medicina de Paris teve n pei 
to approvar este medicamento 
para recommondal-o aos do 
entes, o que ó muitíssimo 
raro. 

Deita-se o conteúdo do vi-
dro em lj2 garrafa de agua. 
Para as crianças, basta a me 
tade do vidro 

O pó dissolve-se por si BÓ, 
em meia hora; bebe-se então. 
8e ihe3 quizerem vender qual-
quer limonada purgativa, em 
logar do Pó Rogé, d e s c o n 
f i e m , é p o r i n t e r e s s e 
e para evitar toda confusão, 
exijam que o envolucro ver-
melho do produeto tenha o en-
dereço do laboratório : Mai-
son L. Frère, me Jacob, Pa 
ris—Rio. 

Produeto fabricado no la-
boratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny &C., successora) 
no Rio de Janeiro, pelo ph&y 
maceutico da mesma casa fta 
Paris, formado na Escola 
perior de Pharmacia da 

i 

SYPHILIS 
• u a i u i DA PEI.R.E 

M cocao CABeij.tmo 
£ DO» rr.Ti.ow 

O r . P a u l a L i m a 
Medico etpecialista 

com longa pratic» so« hos-
itaes da Europa merubro 

Sodedade d« Hygiene da 
Fronça, socio benemertto (cou 
A canz NN«AINTABIA) dos 
hospKaet da Real e Benemerl-
ta Sociedade Portugueia de 
Beneficenci« do Rio de Janei-
ro.—Cora.: de 1 is 4 L i 
m» IS de Rovetebro. 28 f!e 
«ideneta, roa dos Guayana««, 
n. 81. 

I I r a . 

A mesa administrativa do Santuário 
do Senhor Bom Jesus do Pirapúra faz 
publico que as festas terSo logar, como 
da costume, nos dias i , '> e fl do agosto 
proiiiuo, com missas solennes cantadas, 
occupando a tribuna sagrada : no I o dia, 
festa do ,S. Jost*, o m-mo. conego Godo-
fredo Evcrs; no li" dia, festa deN .S . das 
Uúres, o conego Antonio fíempcls, o no ul-
timo dia, festa do Scnlira Bom Jesus, o 
esmo. o rcvmo. monsenhor conego Ma-
noel Vicente da Silva, vigário geral do 
bispado. As procissões saliiriio log.j do 
pois das niinsas dos dous últimos dias. 

Estes actos serio precedido.! do vésperas 
solennes, nos dias 3 c. 5. Na noite do "J, 
será queimada uma bôa armaçüo de fo-
gos do artificio. 

A orchestra e banda de musica sc acham 
a cargo do maestro tenente Veríssimo 
Gloria. O Santuario e a poioaçilo, por 
occasiào das festividades, continuarão a 
ser illuminados a luz eleclrica. 

8. Paulo, 11 de julho dc 1ÍKJ2. 

O secretario 
João dc Souza A. (Jar gel 
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P o l o le i loe 

ri e m e n te s d o c a t i n 

g u e i r o r ô K O 

X .V.TÎ, tir ! is a r api ; '.rj 

- : i • r 

! :: .f 
l.'tros, 

m a s 

. d o c a t i n g u e i r o r o x o 

Vcnde-sc sementes de catingueiro a S.yûûO 
o sacco dc H«> litros, n i cosa do (iiis-
par Ricardo o.r Comp, á rua ! " de No-

" " ' 599 30—59 

riLÈCTiUfflDADE M o r a l J s G a i I l ! , a r á 

•ombro, 17—A. 

c s e r i | i t u r i o , a 7 $ a 

oa»n> !>a . 

I D E P O I S I M O S E Q U E I X E M 

Companíiia Ramal Férreo ! 
A V I S O 

npi f l î i fo 

Ti'hîplionf4.«, campriinha«?, |'ara-rn.: 

outros n::ií.TÍacs pertencei«!»1.» a rsfdj 
• Fa i l l i . i- installa»jOcs des!« rauiu c 

fitain-s'; concertos 

S o t i / . t S o n r o s 

pela fCxrr.a. JÜIÜ de 

P A I : \ n o m 

HO f i e 

L 

Ouvidor, a. 
-l'A r, 'Au- H . PAt'f.O 

ï i A B Â S S S Î S K i 

co—;o 

•.i; i.'.Tifi') ) n 

Eoffre do estômago 
quem não conhcçc o 

dos intestinos só 

Dparrltéa—1 colher de 2 em 2 liorns 
e quando houver também f«íbre, adminis 
trn-se, simultaneamente com o ÈUxir 
Cinira, 2 dóses de bi-inlphat* de qulni-
sa por dia. 

E' infollivcl a cura, e aqunlle qne nilo 
ficar curado uio pagará nada pelo reme 
4io. 

DentigJlo das ctianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
do diarrbéa, fébre, vomitos, o para isso 
nüo ha melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

Dffspepsta—falta de app2tite, digestão 
difficii, aôr de estômago, duas, três ou 
mais colheres por dia do ELIXIK CIN-
TRA ou ELIXIR PÜCHDRY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre do gonorrhéa só quem nüo 
sheco a infallltel 

Injecção Cintra 
Encontra se em todas as pharmacias o 

drogarias. 

CElANÇAS COSI DIABluréA* P. BICTTAS 

Illino. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade conflrmor 

or escripto que empreguei o Elixir de 
nchary Composto, po r r . s. preparado, 

em pessoas de minha essa e mais crian-
as de empregados e vizinhos da fazenda 
lo meu irmto coronel Laiz do fiotiza 

Leite, qne soffriam do diarrhía e dyscn 
teria, rom f»bre « vermes • qne nao fa 
Bion um só dos doze on mais casos era 
qne empreguei. Com estima nibscrevo-
ne de v. s. a t t ' . obr\ et".—Francisco 

r Paola Leite 

l O O O O O S O O O 
Boprastme «obre hypotheca a qi 
t mpn, 12 "fa prazo de am a 4 
9. ft 

â t ü t t d o S » L ' e n t o , 2 - D 

nan-
an-

Previae-so o publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta Companhia, no pro-
ximo mez de agosto, sera de 12 d . , ou 
mais -10 °f(> sobro as base«« d » tabeliã« 
3 a lf), com excenç3o das tabellas 4 e 5, 
que nüo tt-m cambio, sal mais 25 °f0, o 
caf»'i ao cambio de 15 d. , ou mais 25 "i,,. 

Campinas, 21 do julho do 1ÍM)2. 

Manoel da Roza Martins 
10—1 Inspector geral 

d o F a l a d o 

F.ua t io C a r m o , 1 1 

r s i ^ n i A - 7 $ o c o 

i proj : i 1 .ria 

faté 31—12) 
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Pensão : 
Mariana C 

tratar sc rom 
du Abreu. 

de do Sul. 
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uuqi;: iio, asthma, • .'j'u 
i 1 ida c 

1 *" i 
c estrange:.' 

is rtlradj;^. 
enda nas priu' ÍI-.ÍPS p i ia rnv i i s do 
1,'i'i da Prata <• i'.irti'^il. 

Jos de r.diietos com atlestados de 
a I V•'! ,V! ,r, -I AL' ' Iii , ! i: 

v ."»JARES, . .. :•-.•:/1< IR.'» >•• 

7 3 0 

s PP 
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m 

O h a a a r a F a a i s s f a 

PapC-ipa 

plantas fn. 

c por 

fr/r. 
interior, 
sento do 
transrel-
ifiii fop-
. bai-

o [•.'••yyr garantimos {'»lo o etil-
esmero na "n l-ala^m. De trinta 
para ci-na, fa/.cmc* grande rc-

u!i pri'.os. 

Cß, \ . \DK h o t e l M \ m \ ; \ 

L a r g o d a E s p a , 9 

( Capita l Federa I) 
Reeommen'la-sc pela sua seriedade, r 

cluitivainrn'e para famílias e cavalheiro 
Pregos modicos. 20 — ! 7 

E m m 

V-' 

ft*. k\\ 

i ^ z a r 

a t^r a 
]' a qual 

ia cur qualq'i. r 

na 7. ia, ncsîâ 
t' m tornado 
dim o:i quia-

Í J Í 
jiara 

bril pp. 
do ar.no. 

M 

* í ;::i (M) 'ts-a.í r > 
'em tal modo que, 

• f.-'-.nr̂ s do publi-
pad v; esforços para en* 
i c nonne - ,!»c<_vl .. Km 
• a -J ; i ! Ii.i :s novidade» 

nitro ou novembro t o 
' •''<> '".rr«t:fanno, 
r Iras • t ' u can-

ivü ;!>a, do 

ICítá hoj" reconhecido que a tei rivel mo-
estia morpht'a cura-se, usando por aljum 
•;:;po do Ii'ix'ir M. Morato, o melhor 
•purativo que se vende na 

C a ^ a f i a r i i f l 4k C . 

S. PAULO 30-22. 
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C A S A C O L I 

E m l i q u i d a ç ã o 

O proprietário deate estabelecimento tle ea-
raisarla comraunicn ao ptiblico era geral e seus 
amigos que a liquidaçSo a que está procedendo nao 
é uma phantasia, e sim, uma realidade, em vista 
da urgência que tem de reconstruir o prédio. 

Dispondo de grande s t o c k de artigos de pri-
meira qualidade e tendo rasolvido fazer a venda de 
tudo, convido também aos e o l l e g a s que queiram 
adquirir quantidades, a aproveitar esta occaeiao em 
que se vende o que ha dé melhor em artigos de 
camisaria, muito abaixo doa preços das casas de 
atacado. 

R n a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 - A 

J . PATRÍCIO miá .\DE8 tt-i 
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A B E N G I A do Banca 
Comercial do Porto 

S a c e a p u r a t o r l n s a s c i d a -

d e s , v i l l a s o i l h a s d e P o r t u -

g a l , H e s p a n h a e I t n l i a . 

F o r n e c e t a m b é m c a r t a s d c 

c r e d i t o . 

m la GE N 3 « D , 30-A 
J . P i í l r i c i o F e r n a n d e s 

até 28 Agente 

A medicina de Sonza Soares 
Novo systema de enrar as moléstias 

por uma fôrma muito eiTicaz, fácil, ioof-
fensiva, economica o que tem dado os 
mais esplendidos resultados. 

Os sr us remédios são os seguintes ; 
FcbriUna ns. 1, 2 o 3 
Acrrosiaa os. I , 2 e 3 
Fpidcrmina ns. 1, 2 o 3 
fíespirina ns. 1, 2 e 3 
Estomarhiiia ns. J , 2 e 3 
intestinina ns. 1, 2 e 3 
Vrínarina ns. 1, 2 e 3 
fteririna ns. 1, 2 e 3. 
Vorídina ns. 1, 2 e 3 
Itiflanunina ns. 1, 2 e 3 
Deparidina ns. 1, 2 o 3 
Fortlficina ns. I , 2 e 3. 
Para a sua applicaçlo etc., vide o li-

vrinho O Noro Mrdico, qne se envia— 
GRÁTIS—e livre de porte n qnem o pe-
dir ao sen anctor, ./. A. dc Sonsa Soa-
res, em Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
is drogarias de Baruel ie C. e Lebre, 
IrmSo & Mello, vendedores nesta capital 
dos remédios acima referidos. 

£}*, 5* e sab.) i 

h V »•.-> irj-;.,.. e ! j ! . i.a i/'. jna, 
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Z é G M Â P C R ' A I 

\nnibal Vitrai eu-
m.lis dorido que 
um processo do 

amalgama, a o.s-
a grar.ito ou mas-
a ouro por 

Também o que 
manifica coiler 
Xinguem 

Plantas Se e: 

hello ncsfl 

rûo egüal Á 

dif-

I" 

mal; 
por 2ÕS a 4(>5>. (não em-

erso hraseo do martello . 
' H o OS torna alvos por F>.>5 
e dente.«» «em dor por 5$ 
duras com ou f> m chapas; 
f, corCas de ouro e incru.s-

trarões de briüiantcs. Tra la dai molés-
tias da borca c corrip as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sJlo garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no eonsultorio caprichosamente in-
stailado, com todas as condirdes Hygie-
nicas e eom apparelhos dos mais moder-
nos. observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a d o S. B s n t o , 3 1 

Sobrado 

José Lucas SipeiraFraoco 

C A M P I N A S 

R u a Barão de iiparu, 26 

C o m p r a q u a l q u e r 

p a r f i d â d e café . 
3* o »ú. 

r n a u i 

F. (joT.i,i: « v » 

• :. le Ar 
i Sai ai.i .. a j !", 
; i Í •. 

m i n 

:.';lo S. .T., 
i"' i ii'tj1:;. 

im lia 3d 

Baruel Ss C. 

P E T I T B A Z A K 
if os •Iii ser.(' . 

devto est a h-:' ÍTÍ1 
a sua numero-..t fr 
aortiineiíte, rascou 

r.- Vi-fos 
' i ; u'.t a 

ARMAZÉNS 

)rnmodar 
ledade da 

larga parede in-
terna para facilitar o I'lovirnentn, 
•!(• r apresentar as novidades que receba 
diariamente, taes como 

CAPAS 

de easemira e veflndo, bordadas, para 
menina* « senlioras, a 7$ »3, 191$, 12«|i, 
10.S, IMS, 20$, 22.S, 2úÇ, 3D-5 "a 
FIOSOOO. 

Aita pLantasia em flvellu para cintos 
—madrepérola, dourada? e prateadas, a 
3$, IS , .'S r (5J—Idem para eabello, a 
IS, 1Í-W), «C e 2»S00. 

Alfinetes para bolero e cliap^os a 1Ç, 
15:,00 e a$n0O. Gravatas de seda e fiki, 
para senhoras, a 3Ç. 45, !>$ a S.ÇOOO. 

Clmles de malha de lit para menina»« 
senhoras, a 2»500, 3$, 3S*00 a 12$000, 
Cobertores de l i e avelludados, desd« 
3Ç!5íX) a %¥000. 

Ronpiahas de l i , para erlanjas, sa-
patinhos c toucas, assim como Undo sor. 
timento ds toucas de caehemira, de ren* 
das e de setim, enxovaes para baptist* 
dos. 

Lindas pliantaslas em vafos, Jardinef« 
ras, biicuita, bonecas, brinuuedos de 'o* 
dos os feitios e gostos, tudo a prego* 
baratíssimos. 

Rua d9 S. Bento, 97. Eigaiia 4® Iara 
go, ponto lios bondes cara todos u li« 
5Pa»; 10-T 

T 5». 

S t 

kt -j Ü i 
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OIAS E RELOGIOS baratíssimos 

R u a d e S . B e n t o , 4 0 

CAIXA DO CORREIO, 488 

P e g a d o á Lo ja d o J a p ã o — E m f r e n t e a o B a n c o d a fc. Paulo 

N Ã O É R E C L A M E , E ' R E A L I D A D E 

Beato uma llqufdaçflo verdadeira e forcada de uma quantidade de Jolae e 
- - - • * fwiiricaa de Europa e compradee nk» melnerea <m venlenie* daa mnle Imporlunlea 

do qualquer concor résolu. Vojawae nlfluni preço» t 

Ra leg los d « n l oka l 
Bâllwfj rígnltdor . . . . 7$50fl 
System» Honkoff, paient 1* . 115(000 
Ferro Carril 12»000 

Anuirei HfcOOO 

Postak| patent 155000 
Roskopf, patent legitimo. . . 27!J>000 
Baohmidt . Sr.JiOOO 
OMEG» . . . . . . . . "3$000 
OMEG» «tlra-chato» . . , . 28$l)00 
RELÓGIO» pequenos parn »enhora 135jOOO 

Relóg io« d a p r a t a 
Qualidade »uperior . . . . 10$000 

» ancora. . • • 23J000 
Americana, marca 8 . » • 33JIOOO 
Bachmldt NICLLADO, . » V . 42*000 
Omeg» dito . . . . . . H>t#)0 
Pito citra cliato». . . . . 40$000 
Dourado, ancora 20|i000 
Castagncllo 2S$000 
Reloglo» pequeno! par* »enhora 22.11000 

Relogios douradas 
QUALIDADE SUPERIOR . . . . 10*000 

Para lenlioru. 
Americana , .. 

12|000 

80500O 

Relog ios de mço 
Railway regulador . . . . 8JI600 

Qualidade «uperior . . 1 • 12$000 
System» Roskopf . . . V . »««O 
Ancora . . . • • ' • • > 20$000 
Onega . . . . . . 7 . 28J000 
Para senhoras . . . < > . 15$000 

nor« qnIMadk 
mega 18 llahaj P 
lito 10 dito 
to extra-eliatos , . 

pito para senhor«» . . 
Pito marca llandoira 
Pateck Philipp» 18 lialiaa 
Pilo dito lA dito 
Dito dito 20 • 
Dito dito 21 • 
Dito dito 22 . 
Para senhora«, 18 quilato 
Bir-TodoK 0« rologio» de otíío 
rantidos as duas tampas 18 quilati 

Broches 
leque», 1.F500 
Plaqntt-MURAT 

RHES DO PRATA, 1.Ç000 PARN CIMA. QUANTIDADE DE BERLOQUES, PRATA DOURADA, N IWIOO. BOTÕES DE GRATA 2 * « » O PAR. PRATA N M H D * ^ F I J ^ F U T S ? 
SOO, MODALLIAES PLAQUEI, 2$000 . BOTSEA DE PRATA PARA COLLARINHOS, LJIOOO. CIUARUMO» DE PRATA, 8 BOTÍICS, 2JOOO. BLXAS, 2JOOO o PAR. CORRENTES pMqaet. IfOo». 
RAT 1", 3 *00$ . CORRENTE» PRATA NIELLADA, 10J1000 PARA CIMA. COLLARCS PRATA DOURADA, PARA CRIANÇA», 2*000 PARA CIMA. 3 -»AB.(L) 

CO M M ISSA RIO DE CAFÉ 

Sebastião Lebeis 
Paga soas contas de venda á visía 

66—RÏÏA DA CONCEICiü—66 

AVISO—Aos BIB. iiegociiiutcB, comprando por atacado, faz-so ura abatimento do 10 o[o aobre todoa os preçoB marcnfoa 

Caixa 33—S. Paulo 

S o b r e t o d a s a s c i d a d e s e v i l l a s d e 
r » o r t u g - a l , H e s p a n i i a o I t a . 
U s a , s o b r e L o n d r e s o P a r i s . 
» — 

As letras entrarjain-se iinmcdiatnmenta 

; í # l l 

l a l l l í 
-,. m m 

: ' I 

ü t -

® a M i c l M o n t e i r o d ' A m e n 
Agente do» banqueiros 

y i K T O D A F O N S E C A & I R M Ã O , d o P o r t o 

7 , R e a 1 5 d e N o v e m f m , 7 
São Paulo 

, . . 1 5 — 3 . . . 

R I J A B B I f l A D E I B O TOBIAS, 2 0 

S . P A U L O 

Es.to estabelecimento recebo pensionistas o tios-
siitjpiros c fornico lambem ooinidu para ilomioiho. 

Comida hempro variada cm abuudancia, bem fòifn 
com todo o asseio. 

A l m o ç o , 1 $ 5 0 0 — J a n t a r , l f S O O 

s n s ã s e m s a s a , 7 i $ — P a r a f é r a , 8C 

B O N * S O P Í I M E N Í O D E V I N H O E B E E I I D E S , C E R -

V E J A S E C H O J S S . 

U Ê N H O S N A C Ê O N A E S N A S C O N L A E C I D A S M A I < > 

C A S E S P E C I A E S C A E I S C I S A S A N G U E P A U L I S T A D O 

D P . V E R G U E I R O » 

*>—'* O p r o p r i e t á r i o , 

A P R I S Ã O » V E N T R E * 

A Cascar i na G l yco r i i i a da de 
ORT.AXDO P.AN0KI. 6 um Elixir Knpeptloo 

Laxativo que tem em solução todos os 
principia activo» da CASCARÁ 8AQKADA 

mono« o fermento nocivo; á o verdadeiro o meiiior especifleo 
contra a prisão de i entre habitual o a dyspepsia gás-
trico; n lo produz eólicas, nem nauseas e nem diarrhea. 

I n d i o a ç ã o c a p i t a l 
A constipação dt ventre kttttual, rrorcnleote ou da r"E"ita, atonia 
6 dilatação do lutertino (IIMO, OU da deüconda do» «ucco» di-
pesiiTo?, nitiilo particulcrmentt da bllla; 

—A lonxtipnçào dt un in , <)ue acompanha a pavluei • a ama-
mcnUçBo; w . . . _ , . 

—A constipação ds rentri eonjequento <s proSilSei »«deoUrlal, 
—A constipação it tcn'.rt tios beoioirhordoiloi; 
—A eonihpafdo dt ITM/M doi KrlUiHlcoB e dos gottosos ; 
—A co- tiivacâo dt ventrt dos ncumtbcDicos, doa cUloro-anemleos, 

enj Rf ral tíjspppucoi 
—A colutfpncúo dt rintrt das cr«aa;as, quasi sempre filhos <le 

aithrUlcos ou nerYosos J 
—A d,spepsla jostrica («ulo-lntoiIcSiKo), como moto rltruinador 

dns 'ptoraalnss, produslodo por essa fórm» o sotlsepsl» ; 
—A dilalacilv do t t:ir.ago, typo, segundo Bouchard, das auto-

luloxicavôcs chronicas do oriiíem Julcstiaal ; 
—At affeà&is do fijaio, cngorgitamonto, Ulhiase biliar, Icterícia, 

por su» acção cUolugoga. 

P a r a g a r a n t i a oiija-se aemrro a firma o o nomo do OIU.ANDO R a n g e l 

Deposito Ccril: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio ds Jmtiro 
EM S. TAULO, Baruel & C. — Ilm PEUNAJIBUCO, Ouimarles, Braga * O. 

— No MABANUÃO, José Estoveu Ília» — No PARÁ, Cesar Santos à C, 
Hl CEAUÁ, Guilherme Rocha ti C. & 

Pobreza « l o © a n g í í . © 

P H 0 S P H A T 0 D E 

de L E ^ Â S , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta do Hygiene do Rio-do-Janeiro. 

Anemia, as cores pallidas, <is dores cTestomago, a 
menstruação difíicil, a3 flores brancas, curí3o-se rapi-
damente com o ferro solúvel o com os phosplialos, 
que se achão reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallida3, 
delicadas, sem appetite, e is meuinas que se desen-
volvem difficilmente. 

Para o esplendido sortimento de a s » j í t a ç õ c a , o que 
ha em novidades e fazendas de la, seda e pliantasia puxa 
c h a p é o s dss s a l jiara homens, senhoras e crianças. 

G r a n d e r o d u c ç ã o e m p r e ç o s 

•w 

0 . . 

VMEmm 6VSEBÂ & !BMâ3S 

participam aos seus numerosos freguezes e ao publico em ge-
ral que decidiram fazer grande reducção de preços até o fim 
do mez, principiando a liquidação geral, para acabar em 
agosto. 6-3 

7 S - B U A D E S . B E N T O — 7 6 
S. PAULO 

( C 8 M C A S A M I N E I R A ) 

E 
E E 2 

Commnnlcanios aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em .sua ca.̂ a 

recebera a consignado e por conta própria: c a f é , f u m o s , c a r n o <le p u r -

e o , l i n g u i ç a , t o u c i n h o , m n n t o i j j n s , q u e i j o s , I c f j u i n c s , 

f r u c l a s , I i a t a t a s , f u h ü m i m o s o o g r a s s o , m e l «Io a b e l h a , 

m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o , m a r m e l a d a , 

g o i a b a d a , « r j s t a l , m a l a c a c h e t a , a m e n d o i m , m e l d e f u -

m o , c a n g i c a , m a l e r f a e s , a n i i n a c a d e q u a l q u o r c s p c c í e , 

s o l a , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v i n h o d o c a n a , a v e s , o v o s 

t qualqner outro género concernente ao seu ramo do negocio, dispondo para este fira 

de espaçosos armazena o de pessoal habilitadíssimo, proinetendo-lhe mais que não 

pouparão esforços para a bôa e prompta collocaçúo nesta praça de todas es merca-

dorias que lhe forem consignada», e que, para facilitarem seus cominittcntes, resolve-

ram adiantar 70°|o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-

trada de Kerro, dispondo também vários generos de scccos c molhados por atacado. 

Mediante commissSo, admittem-se agentes era differentes zonas. 

5 1 — E n a T h e o p h i l o Ofctoai—51 
U I O í i l i J A M J I H O 021 

r a ü p l o m , 

ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 
d a s v e l a s d a C o m p a n h i a Xius 
S t e a r i c a , d o H/io, a v i s a m q u e 
j á , e s t ã o v e n d a n d o a n o v a e 
s u p e r i o r T e i a âFü tL IHâBIS , fa-
b r i c a d a c o m p u r a s t e a r i n a , 
cj Io jreço é aiaito mfàüov á ^pel ls 

S. PAULQ—Rua Fiorenoio de Abran, 25-A-S. PAULO 

" P a i l l O 

AcceüêaíM-ao a g e n t e s no íntcpíci* d o Es tado 
s cfi'ePece->se wsrsiajeaa c a m m i s s i o . 

^UAÏfSSO—Em ? dc agosto proslmo, extracção da «raade Lolc-
nad&íí. Paulo, pi'f-m'o iaaioi- 40:i>üüS(3í5» por GSÜÜí). «á 
eslfio fi ïenùii os biiheícs. 

Caví 

Loção a Violeta de Parma 

Usaudo estaa Loções, n, cura 
é intallivel da caspa e queda «los 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de uni perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

-NA 

Importadora de perfumarias 

Rua do São Bento, 34 

S . P í l üLO 

K —âíê çzMr 

EXTRACÇÃO -Segunda-feira, 28 de julho de 1902 
AVS 3 HORAS DA TARDE 

Gs ped i do s d o interSos» ásireen c ep dSpIgt» 
d e s á Y5te3oures*3a, £ 9 tíi*. Amaszsnas Pinto, 
oïl a 

D0L IVAES NUNES & COMP. 

N o r d d e u í s c l i c r L l o y d B r e m e r s 

o Tirou AUÊJIÃO 

ILLUinxADO A LVZ ET.ECTBICA COMMANDiSTE, I I . I IATtOUFÍ 

Salúrú do Santos em 30 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Babia, Madeira, 
Lisboa, Rot leniam, Anínerpia e Bremen 

levando passageiro». 

Rrcro das passagens de 1* elasse para Rotterdam, Antuérpia o Bremen, marcos, 4(0 
Este paquete tem bóas c as uais modernas nccoiiunoda^jcs para pastfaguirp* 

do 3* classe c tein cosinbeiro portuguez o bordo. 

Preço das passagens de 3* classo para LlabGa, incluslvé vinho do mesa, 135^000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira.-

Rara fretes, passagens c mais informações cora OS AGENTES 

Zerreimer Biüow & Comp. 
Largo Monie Migre, 10—SANTOS 

Rua do S. Bento, 81—S. PALIO 

Hamburg Siidamerikauiscli8 DampfscMfffalirts Gesellschaft 

I IBVIÇO EsrECiAr. r x T n n SAXTOS r KAMPUROO, COM ESCALAS r i t o 

HIO UE JAN'SIRO, VAIIIA E LI3IIÓA 

VAF0B£S A SAII1B 

Metropolis 20 de ajoättt 

O PAQUETE AUDUÃO 

s . 

TOURADAS 

PRAÇA DA REPUBICA 

Grande funcçüo tauroma-
chica • 

\'a 3 e 1)2 da tardo 
Estréa da 

p r a r m 

Com o concurso de um 

G r u p o d e a m a d o r e s 

Alta novidade, ura grande 

P O R C O 
jia arena 

P r e m i o de 5 0 $ 
Vide programma 

A o s t o u r o s ! 

Aos touros! 

I I P P M M f f i T I C A Í 

â p p r a ^ a d a s peSa r e p a r t i ç ã o s a n i t á r i a 
H 

EI.IT.IR TOT-UP.RTO I)E CÁLCIO, do pbarmaceutico Oranado, medicarilo rccom-
mendada no tratamento das affetçües entaneas c sypliilitieas, preferido pelos enfer-
mos quo nJo podem supyortar a acçilo dos sáes de potássio. 

ELIXIR DE CASCAKA sAcr.AUA, do pliarmacnutico Granado, medieaçSo tónica 
o enpeptica, empregada nas ferturbaçõos do estômago dvspepsia atônica c flatu-
lenta, etc. 

iNJECÇio ASTi BLEKOnnnAOICA, preparada pelo pbarmaceutico Granado, para 
O tratamento radical do fluxo purulento da uretbrn, espontâneo ou syphilitico. 

VINHO CORDIAL Toxico, com pcpetoiia de ferro ; preparado pelo pbarma-
ceutico Granado, c muito procurado para tratamento da chloro-ancinia, pailidcz, 
amcuorrbéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO LF. QUINA 10DIJRAD0, preparado pelo pharmoccutlco Granado, de im-
portante acçSo therapeulica para tonificar o organismo e curar as affccçocs lierpe-
ticas e syphiiuicas. 

VI NILO CREOS ATADO, preparado pelo pbarmaceutico Granado, muito recom-
meudado nas moléstias do peito e na ti.iica. 

VINHO DE JCRUBEBA, simples o ferruginoso, preparado pelo pbarmaceutico 
Granado e do reconhecida utilidade no tratamento da3 molcstia;; do ficado, ictcricia, 
impaludismo, ete. 

VINHO IODO-TANNICO, (phospbatado e glycerinado), do pbarmaceutico Gra-
nado, mtnlo recommendado cora utilíssimo proveito no tratamento lymphalico, ra-
clutico, anêmico, cscropbuloso, tuberculoso tomando-se uui cálix i s prmcipacs refei-
çõc» e uma colher de sopa para ns crianças. 

VINHO VIEIRINO, preparado pelo pharmaccutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestino», disrrliéa, cólicas intcslinaes, ctc. 

VINHO QCINIPM, do jilmrmaccutico Granado, succadaneo do Rabanaque , do 
eíficaz acção tónica c febrifuga, c muito preferível pelos seus principies activos o 
determinada dosagem, nos casos cin que so necessitar do um poderoso tónico c es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÍO RIOOHOSAHEXTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PAUA DELI.AS SE FAZER USO 

O LAEOIÍATOKIO da pliarmacia E drogaria GRANADO, D rua Primeiro do Março, 
i i 2 ' ' i ' I> ' ' a n o ' r o ' é vantajosamente conhecido da selecta corporação 

medica e do publico; portanto, ás expcriencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharinaccnticos, appro-
vados pela Inspectoria Geral de Hygiene. 

Pharmaeia e drogaria «RASADO & C. 

12 — S u a P r i m e i r o de I » í a r ç c — 12 
Hio de Jasteir>a 

Deposito : Nasprincipaes drotranas de S. Paulo. 

tahird, no dia 30 do corrente, para o 

Cajil. I I . JMi/ts 

Rio, Bahia, lisMa e líauibargVy ' 
Preço daa passcgnii» do elnsse para'1^ isliôa, 135$ . _ do -»'• ciaHsu parat".". 
A Compnnliin venda paKKnfions do clusse |>ai*a 

Chorburjfo, pelo preço de IL>.U7.10. O. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro porlnguez. Forno-

cem vinho do mesa nos passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia s3o do constrição moderna, illumiinidni a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accommoduções jiara passageiro' dc i " c ü" classe» 

Para fretes, passagens e mais informações, co:a os agmtcs i 

| E3. J o i i i i s t o n «Ss C o n i p . 
BUA D O C O M M E B C I O , 10—S. P A R L O 

Liv@rp@oís B r a s i l a n d R i v e r PSate S t e a m e r s 
L a m p o r t JSr 3 2 o l t 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS PARA NEW-YORK 

WORDSWORTH, 
TENNYSON, de Santos 

. do Rio 
COLERIDGE do Rio. 

J® N'0 IG de agosto 
. 2'J. de agosto 

S de setembro 
• • • • . . . . 17 do > 

A V I S O S ^ ^ I F O L ' X ' Z I ^ O ^ 

Société Oénéraïs io Transports Maritimes á Vapeur da Katäoüia 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e 

d i s P f ^ " r d e m o r a ' 0 p a í , P r a t a ™ S a n t ° ' ' n ° d b 1 d C ^ iepoi, da i , 

GÊNOVA E NAFOLES 
acceittndo passageiros para Marselha e Barcelona. 

Par» passagens e roais informações, com os agnteu: 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m 9 . P a u l o — i t u a d e S . ( t e n t o , 2 » . 

. . . . E™ «»"tos — R„n 1 r, dó Novembro, «5 
No Rio da Janeiro — Kua 1." d« .Março, a i . ' ' 

IlluMinailo a lm eleclrica 

sabirú do RIO DE JANEIRO, no dia 2 do agosto, para 

Bahia, Pernambuco e 
K T E ' W - T í T O E U K 

Kcccbe passageiros dc l *e 3* classes para os portos acima e par» 

o S 

. i . J ^ . r i T ' " ' 8 P^r,01,1'™'1 PMsa.ïciron todo o conforto necessário e tem 

' v e ^ e ^ d c ^ l ^ T o ^ ' , a g J m " , a i 3 Inglaterra o »cm os incoï 

(dollars'moeda''amerSia™ C U m R i 9 «cw-York $ « « . 

Os paquetes Tennyson c Srjroii tSm camarotes superiores da 1« e 3* classe», 
custando mais «i2o-°, cm 1» classo c em 3' classé para cada adttlto. 

Para passagens e UIULS informações, trata-se : 

Em S. PAULO, cora 

GEO H. BS30DIE , r u a J Q 3 é e c n s f a c í o . n . 3 3 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & C. Id., Rua 15 dc Novembro, 28 
h no luU, com os agentes ' 

E T O B T O M M E G A V / & C. L D . 
bua PRIUElliO LI MARÇO. 68 

Société Sinale de Transpor à l'?píijr ilá MrssiÜi 

O EBPLEHDIllO PA'.,CHT li 

ESPAGNE 
pe » .Wao í p"r°.P1 "" Saat0,' 00 dia 27 de "hirí- d i 

Monte vidéo e Bueuoa-Aires 
Par» passsg'ns e rnaii infornuções, com m agente» : 

r « . Í R E T - a n t ü i e s * c. 
Km S. Paulo—Kua de H. Bento, 29. 
Em S a n t o s —Rn» 15 de Novembro, 65. 
^o Rio ú e J ane i r o-Rua Primeiro da Março, 84» 

DLÍIANI TELEGI 

«OV» REVOLUTÜO 

DROSSO, CONTR» 

OU NNIANBA, BA 

QUO NUNCA CONS< 

RIA DO UM REGII 

LADO BRASILEIRO. 

COM O ROMPI 

MATTO-GROSSO, C 

REQUERIMENTO AP 

RA QUE SE NOME; 

QUCLLA CASA DO 

•ENTAR UM PROJE 

«RT. 0O DA CON» 

CASOS DE INTERVE 

NOS DOMÍNIOS DO 

E ' COMPLETAM 

REGULNMCNTNÇSO, 

TENTATIVAS NESSE 

DAS. ASSIM, POI; 

VBO FICARÁ «eiub 

BLTRIO. QUANDO < 

TRAI E AOS CAPRIC 

TERVENGTTO E ATÉ 

QUANDO NÃO CO 

INTEIRO FICAR, CON 

DA REPUBLLC», ABS 

NÃO HAVERI APPI 

UM PODER SUPER» 

A CONSCQNCNTJIA 

EM TODA A PARTE, 

COMPRCHCNDCNDO 

. MAIORIA DOS ESTAI 

CRLLA, VENAL E SEN 

INNAS NA MIO, A( 

DÍ)-SO. 

Nas cidades gri 

dc Janeiro e mais 

nipotcnci» da poli 

nJo é tào sonsirel 

vida t mais larga 

actividades tí>m d 

ções do interior, ( 

ra, nos pequenos 

ou pastoril, o mis 

Bolufamcnte entreg 

mandonismo, quasi 

quinbo, estujiido e 

feroz. 

Nesses locares, 

dos donos da terrí 

sempro vexames di 

c mnltas e persege 

sc c fazendeiro, ^ 

questões de divisa 

terras, sob pretcxti 

nosos, etc.; se é jo 

co, pranchadas E c 

vontade dos subdeli 

A SLTUAR-AO DA c< 

<lo Parnabvhn « DC 

listado de Matto-0( 

crivei barbaria. A 

dc vcudettas treinei 

Paraguay, de modo 

plcto o não pequen' 

E dc tudo mais naq 

Domina naqucllc 

regimen dos somalci 

inteiramente burbari 

Todos os crimes-est 

junes. 

E ' possível que a 

jiulaçüo brasileira fi 

tingencla—de ser nn 

truer-sc, dc arma na 

pressores ? 

Todos quantos lie 

cem os factos trem 

vários pontos do Ma 

lembram de peripeci. 

que o coinmandanto 

Salles persegue a sal 

prio Irmão. Mas, c 

manda respeitar a ai 

deixe-se lavrar por 1. 

E ' isso mesmo i 

America. 

NAo estilo agora ri 

ti, Venezuela, Colomli 

guay ? 

No interior do Bri 

tem do ser soldado d 

do nfio tiver forras 

«íorrerd. E', pois, AL 

endo qualquer movimi 

em Matto Grosso, N 

guorra. Só não so rei 

perdeu dc todo A viri 

eo, o despotismo é jtii 

lícaiisou-sc liontcm, 
de, o enterro do csino 
Justino de Andrade, te 
tro da casa n. 39 da 
para-o cemiterio da C 

Grande foi o numei, 
acompanharam o fcreti 
notamos a presença di 
Mernardino de Canipos, 
tado ; seu ajudante de 
Pedro Arbues Júnior; 
Almeida, chcfo do polic 
de ordens, major José 
Uueno, secretario da J i 
qneira Cesar o Ézequie 
nado; drs. Padin Sallc 
e Antonio Merendo, pel 
putados; drs. Candido 
Steidel e Heynaldo Pori 
gagão dn Academia; dr 
roa, pelo Tribnnal dc 
Fòro da comarca de Sa 
Vicente, Correia Dias i 
pela Camara Mnnicipa! 
Alves c Mcirelles dos R 
da capital; dr. Martim 
nbo, dr. Ricardo Medi» 
Quiiqalves, dr. João < 
dr. Dino Bueno, descnil 
gos Ribeiro, dr. Angnst 
»•a, Dias Bueno. Josnnin 
valho, Manoel Antonio 
Oalvão, Augusto 1'ereii 
Joio Simõ«s, Antonio 1 
Silvino Barros Poynres, 
Ihilo de AssumpçHo, 
.andido Pereira Gusti 

eo A. de Sonza Queiroz 
Souza Queiroz, dr. Adel 
'«negro, dr. Vicente Fer 
dr. Tbeophilo de Sonza 
•José Gome», Daniel Monl 
Antonio de C»»tro, A. P 
g . Perreir» d» Silv», c 
«ezende, dr. Jnvenal P» 

PI 
Ci 

Qnrgel, 
elseo Anfonto da Cost« M 
Antunes I ^ i l de PreitM 


